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Está sendo realizado em

Chapecó, o II? Congresso Cata

rinénse de Cooperativismo, que
dural')te' 3 dias, estudará o�
novos ramos, novas diretrizes

nos caminhos para o Coopera·
tivismo, buscando a ,inf�i'I'
esl rutura necessarte para imo

plantar de maneira mais sólida,
o ceoperativismc em Santa

Catarina.

JAGUARUNA

Esta semana estará elO

Jaguaruna, uma firma especia
lizada erp salvamento marítí-

mo. Técnicos da 'organYla�ão,
tentarão _na oportunidade, ',;i',?'
tirar parte dá- carga de" gaso- :

tina que permanece nos -tau- ,

ques do navio p�tro'leÍl:o ..

GRAVATAf, já que, Q b,aic'o
conforme foi divulgado,' éstá,
totalmente perdido, sendo itit,

.

nossivel reÚrá-Io das areias de

Campo Bom.

Com palestra do Engenhéiro
.

Henrique Brandão Cavalcanti'
Secretário do

I
Ministério <do

Interior, terminou ontem .«

Ciclo de Estudos e Debates

sôbre os projetos catarínenses

e micro-regional de ·de·senvol·
vimento, em realização" na

. cidade' de 1,'ubàrãQ. O Simpó- :.]
sio promovido pela Fundação
Ed�cacional do Sul de' Santa

Catarina, destinou-se aos' alu- "

nos da Faculdade de Ciências

j
-

Econômicas e da Escola' Supe. .

ri�: de ·Ciêl1Ci.as e ,:Péda.gO�ia,I�" "

_

BARRA VELHA
... � ,

'r'

----�--�--�--7

'Foi iniciadQ oritem
I
eh1

Barra ,Velha um' 'curs� de

Sin'd'icalismo Rural, destinado

a agr'icultores, O Curso terá

duração de 10 dles e é eeer­

denaClo pelo Instituto Ameri

cano para o Desenvolvimen'to
do Sindicalismo Üvre e pela
Federação dos Trabalhadores

na' Agricultura de Santa Catã.'
I'ina,
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CHAPECõ

o Secreú'rio da Agricultura'
engenheiro agrônomo, Glauco
Olinger, presidiu solenidáde

de abertura do Primeiro Con '

gresso Cajarinense de. Çoop� ,

'

,

rativismo, a realizar-se rio.

Seminário Diocesano de Cha
pecó , O Conclave reune

representantes de mais de 100

cooperativas catarínenses, e

entre outros assuntos aborda,

I râo. a política do ICM e irrcen

tivos fiscais, Crédito coopera
tivo e Diretrizes para o Coope­
rativismo em Santa Catarina.

, ,I

)

ÊMPRÊSA ElBI'l'ORA
O ESTADO LT�A.
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az análise
'j

" Zélia 'Helena Moell�a'nn logo s:�.
rá �n{a proíessôra; aplicada e devo­

táda, mas antes disso é bem "prová-

Aderbal ,é
e,sperado
hoje à '.tarde
..

I 1,.'

Sllltese do Boletim Geometereológico de A. ,Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 14 de outubro de 1970

ENTE FRIA: 'Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:

. f�12 3 milibares; TEMPERAT'URA MEDIA: 18,49 centigrados;
i UMlbAD,E,RELATlVA MEDIA: 78,5%; Cumulus -'Stratus

TeUlPO médio: Esta;;et.
.

. ,_, e Si:, Aderbal ·Ramos da Silva ano

'''.tdeip�u', pára hoje seu retôrno ;\

. � Floxianóf\oliS, ,'ántêrionnente 'nUlr.
'.

cado. 'Pà�'a amanliã, 'O ex-governador
" �egressa do Ri� tié 'Janeiro, onde se

,.encontra' déS�� -jurrho juntamente
com sua espôsa, Dona Ruth Hoep­
.cke da. Silva, A chegada do Dr
J Ad'erbal está prevista para às

lEn;30m, '.� devendo ser recepcionado
por 'grànde ,. número de amigos c

-atirniradores no Aeroporto Hercílio

Luz, Durante, sua- ausência de Santa

Catarina o ex-governador não ficou

alheio aos problemas políticos na'

seu Estado, fendo constantemente

mantido contatos co� as Iideran-

ças da Arena catarinense. I,

Rndolf vê
andamento
do Censo,

l

Procedente de Pôrto Àlegre che-

gou ontem à Capital onde permane

cerá alguns dias em, visita de ins­

peção aos trabalhos do CenS6 de

1970, o Díretor·Superilltendente do

Instituto Brasileiro de Estatística,

professor Rudol'f W. Franz Wuens

ehe, Em companhia do Delegado Es·

tadual da Fundação Ibge, Sr, Amé,

rico Gomes do Amaral, o visitante

foi recebido pelo Governador IvO

Silveira e pelo· Prefeito Ari Olivei·

ra, ocasião em que foram abordados

diversos aspectos do recenseamento

geral nó Estado' e na Capital. O Sr.

R1,ldolf Franz Wuensche ,eoncedeü
entrevista a O ESTADO na tarde de

ontem, na sede do Ibge, (Última
P'ágina),

Dias Leite
chega hoje
a Tubarão

(última página)

'Festival da"
, J'

Canção tem
início am�nhã
o cantor 'Roberto Carlos l'ecusol I

'

ontem o convite Iorrnurado - 'pelos
promotores do I V Festival' Interna
'clonai da Canção' para presldií: o ju-
ri do certame que tem -ii�íC,io

.

mar

cado para amanha no, Rio, Q:qómpu
sítor Paulinho da Viola 'será indica- I'

do hoje para substitui-lo,

, Uma cadeia de emissoras de' rá'd'io
e' televisão transmitirá diretarnen

te do Máracanãzinho, Via Embra­

tel, todo o concurso que tem confir

�a.do' diversas 'atrações internacio­

nais, Cantores e jornalistas estran

geiros estão 'chegando ao Rio desde

segunda-feira, além, de 140 persona­

lidades convidadas pelos prometo­
res do V FIC,

. ,

Líder defende
governadnres
na campanha

Falando em nome da liderança do

Governo no "senado, o Sr, Petrônio

Portela justificou a participação dos

governadores na campanha eleito­

ral, contestando as denúncias fei
tas �elo Senador Oscar Passos, prJ"­

sidente do partido oposicionista. Es

clareceu que "os governadores não

devem faltar ao dever cívico de par·

ticipação, pois o contrário desservi,'
ria o regime, pois é pelo debate que
o eleitorado orienta e esclarece, as­

sumindo uma posição pei:ante as ur

nas. Explicou o Senador Petrônio.
Portela que a simples participação
dos governadores ao "Diálogo Opo,
sição·Govêrno" seria útil aos que
não desejam o aprimoramento da

vida demo�rática.

política 'inanceir-a
(Pá"jina 3)

" '

Prefeito :vai
sancionar lei
do aumentu

NÔVD Clube "

Doze est3��;
,quase ·pronto

,

. (Páf)i.'3 3) _
.'

--�-_._------�--

.'

sempre foi uma bele:
za muito fotografada e por isso, na­

·da 'm\i�� justo que fôsse escolhida a

Miss Objetiva de Santa Catarina

Íar� já fôra eieita Miss Blumenàu nu

-àno :,passado e agora. vai represen

tar à' .beleza catarinense rio concur

so de ;Miss Objetiva Internacional, a

se realizar. sábado em São Paúlo,

v.-e�cer .é
•

o S:(',Jl� objetivo,

•

i

Márcia espera·
título com

•

sorriso

\ Mál'Cll\ Santos é uma mulata seno

saci�nal, do melhor estilo Renascen­

ça, e representa a Embaixada Copa
Lorde no concurso de Miss Mulata

1970 que será realizado na FAC, dia
31. Márcia é dona de um largó sor­

riso e não faz nenhúma questão de

economizá-lo: é com êle que Miss

Copa Lorde espera vencer o concur·

so,
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o seu
programa

CINEMA

SÃO JOSE
• • r..'

.,1", \

iS -:"7,19,45
Dirs Bcgarde

21h45m,

Jacqueline Sas-

sard: .

.,li

ESTRANHO ACIDENTE

Censura 14 anos'

RITZ

17 �' 19,45 - 21h45m.

MisJ:I,a��;, Latimer - Marine Bes­

wick
MULHERES PR�-HISTÓRICA

'Cerisura 14 anos

, CORAL

15 -. 20h.
Richard Crenna Julie Andrews

A ESTRELA
-

'Censura 10 anos
._, J

ROXY

14 '{::.:_ :20h.

Programa Duplo
A 'VOLTA -

DOS MOICANOS

"CATARINA DA RUSSIA
,'Censura 14 anos

17 - 20h.
Ir_; .J:.

Vinçeqt Price - Stefania Sandrelli'
COMO VIVER COM TRE,S
,,,J ,,' ,MULHERES

C�hsura 18 anos

''''I'!·''

GLORIA

16(,,�; 20h I

: Pl:ogj<ama �r,pJo .

Víncent POCr - Debora Paget
MURALHAS DO PAVOR
Brüüttef Bardot 'Jack,' Palence

DESPR:Eip
Censu;:ã i 8 anos

"J ,. RAJA

20h.

OS SAQUEADORES � A G.\­
TINHA" QUe EU QUERO

Censura 18 anos

.i j.,j " S�O LUIZ
"

--'----------...,.-------

20h.
, " � ( ,

. , '

',\

Programa DI,plo
npNECA AMOROSA - A PER
SEGUICÃO E O ASSASSINATO" -' ';. "',

)
>E:��',:ci��� V, l(�T; ,

TELEVISÃO
,,,

���'".', .

-;tTV COLIGADAS CANAL 3
'>\'
!1
;,:" ".'

,:_..._-�-

t6hOO ___:,: êltib� da Ciíallça
i6h15m -:- -As �Aventuras 'de Rin
tin Tin - Fi'me
r6h45m - � Sessão do, Pastelão
ª- Filme

,

i7hOO ..:;_;_' HoÍ'á'rio 'Político

ph15m � Mulheres em Van-
, gFarda
J8h15m -�Santa CQtariní;l,2 Mi-

4utos
i Sh20m' - TV Edl,lcativa
f9b6.�� _:: ,Sal�ta Óitarinan 2 Mi�

�utos,,;',.
'

:J9h05m - Pigmaliãa 70

iela
�

f9h30:n
19h40m
� ,

lIerioo<J ,

"

�Oh05m - Irmãos Coragem-,�

Wovela
�Oh35m ,-'- Santa Catarina 2 Mi-
.�-'

'

liutas,'

�114,Om - Faça ;Humor Não Fa­

�� Guerra

��ÕHr ,� 'Reporter Darcia

"'; Horácio 'Polítiço
,-,-- AssÍl'n, Na Teria Co­

,Céú '_::_, Novela "

Sànta Catarina 2 Mi-

No-

Tele Esporte
Tele Jornal Malhas

nutos

I \

fi '---'-"'!I;

t, So PARA _HOMENS (CE, VER- ção, lhe fará ;\1n'l corte p�i'feit0, não empastam e não rnanch�m as

:CADE)
,

aliap,tado' a seu tirJo..
.

i'; camisas,

Uma' revista de modtl recentem8fl' AS MÃOS E AS UNHAS: Mani, A BAHBA E SEUS PROBLEMAS:

te publicou uma colúna sôbre coisa� cUI'à d� q'�in�é em qJ.ize pias, íVf_ás Se é feita com iftl11ina, i,lão pense etn

de tlomens, Vai. o registro da a'pW nilo há necessidade de, esrrúilte; ou
/ escanhoar-se. Lembre-se que Uill:1

eação para evitar possíveis l'tlclimu remoç;i:o' de cutículas, Urih'as apa· �egunda gassagem da. gilete lhe ga-'
ções, de pessoas zangadas. e que niio 'ra'das, seguindo sua forma' .nafural, rante apenas mais uma hora de bar-

gostain de mim..
'

limpas e li�ir<imenté .pptid;ls,' sio ba perfeita, em detrimento da pele,
,Neste n(lI;ne,l:o, ,partimos para um as maÍs :inç)icada� para um, h0l11em sempre mais fina que os pêlos ras"

ass,jj'nto que, .à 'p;;imei�à vista, pÔde fÍno: Nada ,de unha do dedo, fÍ1ÍIlim;o 'pados, bà�ba muito dura? Tenha

I ,dar.ll impressão �le brincadeira, .lV13.,; :
maior que, as 'd,emais. 'Eswalte' ip'

....
p,aciência. e faça .o se�uinte: meia

! '.�����.2j:,p����;�f��ii':f�!��!ii�1?o:i���' �tm����tl��*���t0�§!�����N�;\T���\�;�:;\���tJ;'i��rJ:�i���:�le�:1�;:��ít:qá:'
superatualizada,., pensando em "blo- CA:LOS NAS PALMAS DA 'MAO': amêndoas doces, em movimentos 1'0-

co", 'se O corpo está caindo de ruim? peÇa a manicura para suavizá�los com tativos, para penetrar bem na ralZ'

Vàmos taciocimir dü:eitinho e l�vq.r pedra·pomes ou uma' líxa bem' fi- dos pêlos. Em seguida, envolva <>

a sério os nossos cOl1se.ll;os", paca nirtha.· :Não mande retirá,lo� -POIS rosto numa toalha quente, Pronto!

fieir mais alinhado, Isto' não quer aparecereç�o ,novamente. Calos- na Sua bm:ha será Uil1 prazer.
.

di�êl' que o senhor precisará ter, 03 nlão são sempre l'es\lltantes de' seu APARELHO ELÉTRICO:
.

barba
,: olhos "hü'scando co'mo/doís dia�àn, ,tràbalho, Logo, nUnca o apandona- feita com um aparelho pede UH!

tes", "cutis aveludada como pétala . rilo." a ni!Q ser que você -deixe de rosto --benl 'deSengordurado e sêco,

de rosa" e "�ábios vermelhos coma trabalhar, .�' Antes ele passar a "maquinính;;" I'
.-

morangos". Dizemos alinhado no SAUNA NÃO SER�E Só PARA use talco ou então uma loção espe-'

sentido de bem cuidado E va�os cial chamada pré,shav�. I'
aos. conselhos que em nada irá inter. EMAGRECER: quando fôr a uma

,ferir com seus brios. j' sauna, lembre-se: é
�

uma exceleme

OS CABELOS 'EM PRIMEIRO, LU� oportunidade para, se fazer' uma

GAR: Xampu,' sirh senhor: ",E '!lão barba lnacia, Aproveite tahlbém para

sabão ou sabonete, pois ',a dosagem passar um ralador e remover as ca·

de soda nêles contida pode' ser for. losidades dos pés A sauna é ótima

m,idãvel para a linipeza' do corpo, Opol'tunidade para desengordurar o

mas nunca p'ara os' cabelos, Além Tosto; pl'íncipalni.ente as asas do

de deixá-los foscos, acaba por r{\sse, nariz.
cflos, Xampu; trê� vêzes por sema-

> '

O INDISPENSÃVEL DESabo-
: na, oú mesmo duas" e de quinze em RANTE: que d�ve e.star sempi�e à

'quinze_dias, um�ampu �ontra ,cas-' mão, logo após,' o banho, Quândo
.

pa, E mais: ter, sempl:e o me$mo' fôr 'comprar o seu, recuse os 'Q1als
.barbe.iro que seja antes de�\tudo um cheirôso�. 0 desodorante não 4eve
excelente profissionaL Procure sem- hrigar com sua água.de�éôlpnia
pi'e o 'melhol,. "Êle poderá cObi'ar ou perlume. P.refira-os em formá de

bem' mais carO', 1111is" em compensa, "spray 'qt;'e, além de mais higiê�ko,
I t

t·:

Zury MachadO
t' i",

Mello Leitão, Sr. Max Paulo
Bayer, Sr, Carlos Moritz e ,o:"' Ca­
pitão Affonso Delamberg de Oli"
veira,

"

O Ministro 'de Minas e Energia
Dias

_
Leite em avião

I particular
acompanhado de su.a espôsa che­

ffa' hoje a Tubarão .para 'urna visi­
tá

-

a companhia Ciderúrsjca. Pata
, '. 1'"

recepcionar o Ministro e Senhora
Dias e Senhora Ivo Silveira e �Se­
cretários de Estado,

x x x '-'

"Chrrra amanhã a nossa cidade
prbced;(!t,� do Rio. o ex-Governa­
dor 'do Esí'ado (' Senhora Dr. Ader­

bal ,,-'R amos
,

da Silva, que .vem vi-.
ANIVERSARIO DE CARMI- Slt'lt seu, mais novo neto, Fábio,
NI-IA fj ho do. ek�ante casal Silvia e

Sábado. convidados da charmo- . J .-\s:é Matusalém Comelli.
sa 'Çai'!nem Souza ;Dam)anf, vma i::
das Debutantes do Baile Branco;
rarticiparam do elegante jantar no

Brasileiro, comernorando
-

aniver­
sário de Carmem, A aniversaria-i-
te destacava-se pelo já' come,itadü­
charme usando uni c,ohj1lITto ;pa,n-·
ralona 'e coletão assinado ,r_ar .Pier-

: re Càtdfn.
I,

", -'"
.',

,�
,. ,

, ';"
f

!� t .

x x x '_;'_'

; j
x x x :_:_:

Muito e'ltu�jasniado com o Jó­
(lwi Club- S1'ltfl Catnri-ia. t srn­

bérn está. o Dr. Hercílio Luz 001-
laço. Sem dúvidà, está mesmo em

ritmo acelerado. a construção da
pisia mi Ressacada.

.- :__;_: x,', x x '-'

T.�ATRO ': .,....�, � " .

� ,'.'Henríqu",; ,lV'�':" a' Ftça :}l�l� ;��-,
treta sexta-feira .no ,,'];'e&ltro Alva-

}� q�' Carvalho, 'ÇOfJ1 !"ti:ê{n�in's'ki,
,,'�R-'1tri7,' BnltaZ<:tr;; R'()Qerto; f:A-c�r'
��ilo e Migwel,\ tl fahto$o:�M�gÍ)lo

� )Clá novela Rüd:' Rebeldi;�;húiha
-. ,çí,romoc�o dn DepaftáihéntiY' ,':'�ie
�Fxtf;''''são Cultura'l da Univúsicl::t­
'te Federal de SU'lta Catarilia.

o Seubor Osmar Rirueira oue

r"rM-,t,;,ú�.,te clíj>,!I(Í\l d- 1I"11a via­

gem de- �eis meses pela Europa, em

companhia de sua espôsa, voltou
com plános de constrqir em. nos­

sa cidade, um novo Hotel.

x X x '-'

CONFERf.NCIA

--: X x x
,

__
, A conferência do Comandante

da Polícia Mi itar, Coronel Fábio
Lins, no Curso Superior de Gu�r­
ra,

.

tem sido bastante elogiada.
I Luiz FábiD Carlsson e' sua bo�
nita noiva .T anet'� Curtolo residen­
tes em Pinhal, São Paulo. na últi­
ma' semana estiveram em nossa

� idad::' I"m visita ao casal Wa!clo­
miro' Carlsson. Esteve em nossa cidade, o re­

presentante geral' de Helena Ru­

binsteín, senhor Eloy Artimes.
Num agradável bate':papo, êle nos

disse:, além de Herbessence, à

produto de beleza que H. R. re­

céntemente lancou para as mais
liádas ÍllUiheres' do �llUndo o�que
já está em nossa cidade, bJ�e,ve,
lm�ito ; breve, Hele.na Rubiilstein

o conhecido ríianista Uil'nas
Campos, na praia -das Lara'1jeiras,
inau!IU!'ou uma nova residência
')a_r�� seu veraneio. Entre os 'ami­
,'Tos de Dimas ql1C lá estavam fo­
ram not"',dos: Sr, Mário Gomes' de

JL.
,;' ,', ·'f ,,:....... I

. . ') '.�

"'
..

'

,.'

, ,

•

fará u-ia outra surprêsa a nossa

sociedade.

x x x ,,_o

Chegando do Rio e cornentan­

do COiS3S da cidada maravi'hosa,
o senhor e senhora Ayrton (Ma­
ria Aparecida) Salgado" Está
com a moda cigana receueme ite

checada do Rio, Walbur's bouti­
oue

" Tem sid� notada a ausência
do simpático casal Leda e João
Auvusto Saraiva. (:"'1· reuni.ies S')­

ciais * Com o casal Piza-ii, o Pro-
'fessar Nelson Teixeira

'

Nunes,
jantava no restaurante Braseiro *

Bete Cavalcanti, que veio da Eu­
.ropa com curso especializado pa­
ra' trata-neuro ele beleza, . atende
no Instituto de Beleza Ir. '

x x X '-'

rxrosrcao
Hélio e Luiz, r�s:'Jl)"s{lv�is ne­

la exrosicão de Érico ela Silva,
nos inforrnaram que a Direção
elo Museu de Arte Sa-ra Catari­
na. ob'se! va-ido 'a preferência do
nosso munelo cultural, pelos tra­

b:llhos do pintor cata',·i'1ense. per­
mitiu .que por mais dia�. ficassem
expostos as telas de Érico ela 5il­
va,

.-. x x x

DFBUTANTES

Zeny filha do casal Maria de
Loureles e Nelson Amin, Yeela
M:uia, filha do c(lsal Gilda e EI­
mar Heineck e Walma. filha do
c(lsal Li(úa e Walmor Corrê;.
também estão na lista das lindas
Debutantes Oficiais do Baile
Rranco do Clube Doze de Agôs­
to.

x x x '-'

PENSAMENTO DO DIA:

Quem_ se vir. Q:a d�,pois da vitória
é i:ldigno de �enceJ:,' �

Iara Pedrosa
�,
.'

Ã NAVALHA: quem usa a dita,
não precisa de conselhos. Só o mane­

'jar da lâmina é considerado uma

arte, e quem o faz não precisa de

maiores explicações. Más dê uma

olhadela nos outr'os conselhos pois
também servirá para' o senhor.
A QUESTÃO DA ,LOÇÃO APÓS

A BARBA: nada de perfumes muito

ativos, Nada de furtar um pouco da

(água-de-colônia da "cara metade"­

ou da irmã, E nem pense no álcool

puro que, além de rachar a pele,

Iirritará muito mais os poros já sen­

síveis pelo barbear Use as loções i

I after,shave.

FLUMINENSE F�TEBOL CLUBE

,Ofí.do N. ,

Floria.nóp'Ülis, 10,10.1970.'

"dit Rebelo
Ci,ovi�' W. Situ
.\d,Yf4adQ8
�omente com hora marcada
Centr.ú PCome reia! de Florhn6'po!is - sIda. 116
R, Trn,ente Silveira, 21 - Florianópolis - �c.

EDITAL
"

" ASSEMBL�IA GERAL .'

�, 'Estão convoca(.�os todos os aS;iOciados do FlunlÍl)ense
.

'. • '" •

.

"1 1,

Fhteh-ol' Clu�e da Pr�inha, para Ui;l� ASsembléia Geral, à

fealizat-se dia Ü3 de 'ouHtbro de 1970, às' 09;00 horas,: �m
�t�� sede soc,ial, ;�ita, à �úa Silv:{ JÀrdim,' para deliberarem

�ôbre, ii atua.l 'siúiacão do Clube. :
.

J�•• S.mtan, Filh�, Pr,siQênt� d.o CõnseÍho FiscáL

��. ALDO' AVILA DA LUZ
ADVOGADO

" . Cle - 00Jl'7'166289-'

R. leliente SiL�é�a, 21 � fone 2768.

" ,

��--USlca-õpúTaF
Augusto Buechler

,

----'_'-'----"-_.'"---------_

E.LIS VAi A SÃO PAULO

Terminou no último domingo a temporada de Elizete 'Cardoso e Zimbo ITrio, na clrurrascaría Di Monaco., em São Paulo, Quem está se apresentando
agora, é o Juca Chaves que, aliás, vai fazer lá,' urna temporada de 15 dias,

' ,.

Agora, atração mesmo virá em novembro, No dia 4 Elis I1egina estarÍi
estreando na noite de São 'Paulo, fazendo apresentações na Di Monaco . Ull1�1
'boa escolha, a que. foi feita, "�i,

ELdANA P!TTMAN � J
•

i

I':

Eliana Pittman pediu 15 milhões de cruzeiros velhos, por mês, para aparecer
na pec: teatral Promessas, Prr.imess.as, no Rio, substituindo a cantora Rosel1l!ary,
que estava fazendo a peça e 'precisou parar', por motivos de saúde" Vai preeisar
parar, aliás. E no seu lugar está se cogitando em colocar a Pittman . Só 'que
o produtor da peça está achando o preço estipulado por Eliana - 15 milhões,
dos velhos -"- um bocado alto.
-.....------,_.::...--- ;11.,

SOBRE A PEÇA
.,', "

"

A direção de Promessas, Promessas está a -cargo de Vitor Berbara .« A '

estréia foi' no último' dia 15' no Teatro Ginástica. Rosemary está fazendo, a suaJ,.J _,

estréia no palco: t,
-,.,

Sesundo um artigo publicado no JB, mesmo antes de Rosemary S21'

convidada para fazer essa peça,' se preparava para uma grande mudançU"el'l
sua vida protissional . E13 sentiu que havia .amadurecido e, que estava no ponto
exato de realizar o seu grande sonho: tornar-se uma estrêla completa, Há dOis
anos começou a estudar ballet, Interessou-se mais pela representação, pro

curando aprender todos os seus segredos.
Nas primeiras semanbs, ela ensaiava 10 horas por dia, E não se queixa,

A euforia da transrormaçiío de suã carreira substituí qualquer ,cansaço; sabia'
desdé o início, que não seria fácil.

BER�ARA FALA DE ROSEMARY

_:_ Só conhecia Rosemary dos programas de televisão, Quando a vi na

minha frente, com !ànto entusiasmo e fôrça de v'ontade, senti que estava ali o

elemento de que eu necessitava para meu tr"abalho. Ela tinha muito qu�

'aprender, e já aprendeu muita coisa, Consumimos horas e horas de ensaios
duros. Exigia dela sempre o máximo e a correspondência era total. DecoraI'
n peça foi fácil. Mas quando Rosemary cantou as músIcas de Burt Bachárach

-

que fazem parte da peça descobri que ela era a intérprete ideal para ês!e
autor, que não, é fácil. Restava então a representação, E começamos' a ,ensaiD�'
marcação, atitude corporal, inflexões de frases, interpretação do texto'�, em
15 dias eu mesmo me surpreendi corn o trabalho da moça,· Desc-obri ."então
que Rosemary tem a fi,bra da: estrêla) como -existe. numa Bibi Ferreira, num

Jardel, e em tantos outros.
- A sua maior díficuldade era desligar-se da Rosemary cantora, que

fic.ava atenta para o público. M�s isto ela também já pe�deu e, com o tempo, .

melhorará ainda mais.' Rosemary' é perceptiva e sensível, e tenho certeza de

que, depois d�' "Promes,_sas, Promessas", ela estará apta a continuar na carreira

teatral, evidentemente se não houver uma pausa neste trabalho, e se ela tiver

sorte com os diretores com quem fôr atum'.

:0 QUE QUE HÁ COM PAUL McC?

Ninguém está entenden'do mais nada, com relação à brigi!' entre o 'beatle
Paul McCartney e os seus colegas - principalmente o .John .

Depois do rompimento, eis que Paul lança elepÍl so?inho,' o qual recebeu

o sêlo da AppIe, da qual - a se levar em conta a' briga _ estaria êle

desvinculad0. O disco de l\1cGartney jámais deveria sair pela etiqueta dos

Beatles.
\

É mais: Ó reçente compacto da cantora Mary Hopckin, - intitulado, "Que
Será, Será" - leva a assinatura de produção dos dois lados: de Paul e John,

Quer dizer: não se entende como que o Paul continua a assinar trabalhos ao

lado do nome de John, ou a editar o seu disco na etiqueta da qual se retirou
(segundo Paul) ou da qual "foi mandado embora" (declaração de John L,).

No fim das crtas, voC'ês vão ver: êles vão lançar um tremendo LP," no

. mesmo tempo 'que viío afirmar jamais ter havido nenhum desentendimento
entre êles, E o dis('o vai marcar a volta triunfal dOij"Beatles.

Propaganda, propaganda, Isso se chal11a propaganda, Nada mais.

!
--��--------��----------------�

.. r,ó",Sx&.!U,,1Ul"'�,i�<".��;
OMAR CARDOSO

Quarta·feira - 14 de outubro de 1.970
,

' <�
ÁRlES Os aSsuntos novos talvez lhe tragam desapontamentos, mas 'vócê poderá,

sair-se vencedor nas circunstâncias que o desfavoreçam. Pliiocur�
orientar-se pelo otimismo e pelo raciocínio acertado.

",

TOURO Os proJ:ílema� dos mais velhos, pessoas da Eal�ília e �té mesmó<"�migoS
em' geral, poderão exigir maior atenção de sua parte, Seja como fôr,

§_::liba di$pensar a meUior aten_ção a todos os que vivem à �u.a' volta,
GÊMEOS .Os ilS$untos conjugais ou. dos sócíos haverão· de lhe proporcionar

alguma ;�xçelen'te chance de se realizar no setor\ ,profissiotial, e em

questõ�� de ordem financeira. Há prenúnci?'s de lucros em _,.jOgos e

na loteria,' ,

CÃNCER Evíte enganar-se a si mesmo mediante ilusões e projetos irreali·
zá�eis. É importante adotar uma disposição mais' firme e decidida e

se� bastante prático em tudo que fizer. Amanhã será um dia melhor,
LEAO li:ste será um dia especialmente feliz e prometedor ,d� grandes alegrias,

que poderão se�lhe proporcionadas por pessoas amigas, principal·
mente se estas forem de Gêmeos ou de Libra. Pode viajar.

VIRGEM Há indícios de que Mercúrio acentuará seu, raciocíni� no deéorret'
desta quarta·feira, inclinando-o a· encontrar, soluções positivas para a

vida profissional e o setor amoroso, Favorecido o trabalho.

LIBRA BORS perspectivas' de melhoria no setor profissionaL Sua dispos�çã�
física e mental será -excelente, podendo melhorá-lá mais ainda se esta

\ habituado a exercícios benéficos à sua saúde, Surpresas.
ESCOHPIÁÓ Desde as primeirns horas da manhã você estarã um tanto

propenso a hatar de assunto;; orig�nais e do
I
seu exclusivo inter�sse

pessoaL O fluxo astral de Mercúrio favorecerá os exercícios mentais.
SAGITÁRIO Bom clia para as atividades rotineiras,

I
A tarde, no entanto,

muita coisa inesperada e benéfica ao seu progresso poderá oSorrer
.

Pense na felicidade dos demais, ajudando'os e, assim, fará noveS

amigos. !

CAPRICóRNIO Há pOSSibilidades de receber notícias, muito
(
felizes no

decorrer das próximas ,horas de hoje. Seja persistente como o sabelll
,

ser os verdadeiros capricornianos e terá o apoio de que necessitá para
progredir.

'
.

AQUÁRIO Como diretor, orientador ou líder em qualquer setor de atividad; 11
humana você terá êxito nesta quarta-feira, muito em especial se

pensar de modo positivo. Confie em si e tudo lhe irá cada vez melqor,
PEIXES, Dia em que as suas chances de êxito poderão ser prejudicadas pela

interferência de terceiros, Cuídado! Quanto as, probabilidades d�
felicidade amorosa, tudo de melhor podera acontecer, à tarde ..1'!

noite,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Médici vê a poUtica
. .'. '

�coHômico�finauceira.
01 Presidente da República reu­

�iLl,'se na tarde de ontem. com seus

Ministros da área econômica, 'a fira

de analisar a
-

política econômico-fi­

nanceira do, GO�érno, Também par­

ticiparam'. do encontro os Chefes dos

Gabinetes -Civil e Militar e. ao .Ser­

vi�oj';Nacional' de, Informações, ten­

d,a Ministro
_

Delfim Neto �eíto ex

p�lção dos J?ais :ecentes aspectos
da ,conjuntura brasileira e propos­

to"uma' série de medidas pal\a fazer

face à evolução da'. conjuntura, seno
do tôdas elas aprovadas' pelo Gene­

nal Garl'astazu Médici.

Govêrno realizou-se. hoje (ontem) no

Palácio do Planalto, com 'início às
15 horas, reunião, 'íntermínísterial
ern . que' tomaram. parte, .. além 'dos

I
Chefes .dos Gabinei:es . Militar -'�' Cio
vil e do. Serviço -Nacional. de Infor­

mações, 9s. Mínistros' da Fazenda, da

Agricultura;' da- Indústria e 'Cotnér
cio' e do Planejamento e Coordená­

cão Geral. Procedeu-se e�tão' ao

f'x�me da Política Econômica f(nai1.
ceíra,

"

tendo
-

o. Ministro. da Fazenda
efetuado minuciosa exposícão a 'res­

peito' de. aspectos recentes da- con­
jUl/-tura e. das' pfõvidência.s ineÍic?
das para fazer fàce à- sua evolução.
"Debatidos. 0'1. vários . ângulos do

problema o'� S�nhór .Presídente' da
Rei�ública aprovou' as med'ieJ.as 'PllO'
postas pelo, Ívrinistro: :ôa FaÚ!�da'-

-

.

.
,.' ',� .

ApÓS a reunião a. Secretariá de Im­

prensa da' Presidência da 'RepúblJ:
.lIa distribuiú a seguinte nota:

.

"sob a
. presidén(;:ia qú·Ci1efe '

do '.
•
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. Conheça agora,' os aspeqif's
c�tlturàis da F�,áriç:i: Seu 'po�t).
'c�)tüi'a :�l'tE�,: :'.':." :<

''na ::G.RANDE iX:CURSÂO
> C�.Jt,TURAL '.'DÉÇOUVERT DE

" LA FRANCE." �-31 dias ines·

quecíveis" _

. 'Saída 29 dezembro·retorno
-

..
'28 ,jan�iró 1971. .Promoção cOrJ,

júnta V"ARIG·ALIANCÃ FRÁ,'\J­
.

CESA e o' seu Agenti'de Via,
gens _TURISMO HOLZMJ\NN

l/rDA,

,:,.'
.- '

! ,

TAVERNA PCRTUGUESA
.

Restaurante T.ípico.
Rua Joáo Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
Plato.s Diversos

Viariamente Bacalhau
e Caldo Verde'

Ambiente Selecionado
Aberta desde às 10 horas da

Manhã áté às duas da Madrugada

"'��l
..

, ' "Casa das Louças"
·

'1'· (Cherem Ne�to. & Cia. Uda.)
. 'A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MEL1mRES PREÇOS.
, ;, ESTREITO - RUA GAL. LIBERATC BITTENCOURT NO 200

� Em frente' à churrascaria "'Faisão" -;___
.'

Jogos de .Jantar - Chá-- Café - Jogos Otl Cristal ê, Vidro·
Tudo para Restatú'antes - Bares - Hotéis.·

Artigos par� presente!! (Bôdas de Prata � 'Ouro, étc) .

Peç"s avulsas _,: pratos -'-, xícaras'- - canee a:s-' <'-,-, vasos � bibilô!!l
- leiteiras' - açucarei ro's , (3tc. "

-

,

.
.'

.'

;.
Faz reposição de peças de ..Ú\gOG dE porcelana, de 'qualquer marca e. ,I

de· cristais Heriri.g.
..

-'.'.-
-

_T:- -

.

'

:{

Investir ou fazer .

L­

'seguro para a familia?
. NoFundo Crescim:::o você faz as duas coisas ao mesmo tempo..

Bàsta' você aplicar pelo Pla:no de'
.

O outro garant�.a int�gralização de

Inv�stimento Mensal Segurado - PIMS. seu plano de investimento,'
.

E um nôvo plano de aplicação lan- Procure hoje mesmo um agente BIB,
. çadQ -peJ'o Fundo Cr'escinco,

.

a Sociedade Corretora de sua prefeI:ên�
t. Ele funciona assim: você aplica Cr$ cia ou uma das <J.gêncjas dós Bancos
100;00 mensais durarite 60 meses em. autorizados,'

.

cotas do FUlldo CI'escinco, Api'ovelte esta chance para ganhar
Com a valorização do Fundo, suas dinheiro protegendo a família.

[ cotas também valorizam. .•
.

Para você ter )lma idéia, em 1969 o "1'7 _..' -

"

Fundo Crescinc6 rendeu 130,29%. E des- �I�+ FUNDO CRESCINCO
de seu inicio, em 1957, mais de 12,000%. "�,�,�� Administrado peJo _

.

\ O que diferencia a aplicação pelo _c. BANco DE lNVEST_IMENTO DO BRASI.lPIMS de outras existentes no mercado \UJ
é que �Ia está coberta com dois segu-
'l'oS- de vida,

Um dêles garante à sua famma uma

quantia -correspondente ao valor atua-
lizado de sua aplicação:

.

Capital c Resen"as: Cr$ ;-;0.:\84.005.16.
Carta PatC'nte A·2!141'()fi

Siío Paulo: Rua Libero,Hadaró, 2fU" (L� andar
Fonp.s: a7·8S70, ;l,Hi{)fil, .\;',i9fJ:l, :14-:\7111,

�l6-(i;.t.li, !1(j-ü:I:1H, :U;-ti:l;19 (' :lIi·t.:laO

Rio de ,Janeiro: Av Ri(\ Hralleo. 1.17· In." 1./ tl."lludl\
Fope�:. :!i:�i? Ill\�li2:f.����U:�J �!��j'i�t�Jr;r!:�,f)ll':!,

lih 'Escritório. Regio.nal de Santa Catarina

I. ZIMMER'MANN'
Rua Tenente Silveira, n, 29 � Florianópolis

.

Rua 15 de Novembro, n, 1.312 - Bluménau

., -

,
.

Rín do Sul
lerá ginásio
coberto

Rio do Sul . (Correspondente)
Foi muito bem recebida junto as en­

dades representativas do município
a notícia- da assinatura .de convênio

pelo Plameg, visando a construçáo
do ginásio coberto de Rio. do Sul. A

providência do Governador I�o Sil­

veira determinando a celebração do

convênio' foi assinalada pelo Con­

.selhc Municipal de Deseuvolvimen­

to corno "o
..

márco indelével de ex­

celente administração".
Diversos expedientes foram enca­

minhados ao Chefe do Éxecutiyo re.

conhecendo' o benefício da medida

e a, Impoitâncía 'para o desenvolvi­
mento do. esporte' .ámador na. cída­
de. Entre .. outras enviaram' menSa,

gens ao. Governador Ivo Sil'vêira o

Clube. de Diretores Lojist�s, Rotá,

ry Clube, COIiüssão Muilicipa1 de Es·

pones e' Associaç:'o Comerciál

I

I
I .Baleeira •..

ãbàndanada
e·�·.reColbida;
,,'

...
-",'"

.
.

-_ ;
A Cap'itan;ià < dos' 'POI'toS reco-'

Iheu ourã su:as d�·pendêlícias uma

b(lIeei;'a branca,' ('egistraÇla com o /'

n01ne "Dezenove d� Marçó" e que
s�.. áchav.a aba1donaçla no praia elo

BálJíeátio, . no Estreito.
,'.

Segundo 'fonte da, Catlitania, ca­

so o proprietário ela' ernbarcação
não rro_cure reavê71a no prazo de
15 dia.s a mesma será' leiloada,
nos terrr]()s-do R�gulameli.td para o

Tráfego Marítimo,
I'

Sindicalistas
iem curso d�

,�, '.. �-

crédito· rural
,

,

uríl' grupó' d�, 30 diret·orrs. de

Sif1ditat��
-

Gataripen's,es "
di Traba­

Ihàdol:es.Rul'ais 'partic:ipárá' 'fi pa'r­
ti('da próxi'in.a -seg\l!ida-fé'ir�' do
Curso de Cr6dito 'Rui'âl a l'ealizar­

se'na sedé' da: Fetaesc. em Floria­

nórblis.'O cu.r�o.' com duração
previita de cirÚ:o dias.,6bjetiva ca­

f'acitar líd'é'ff'S si>1di'cáis 'll()'mo do

eF€dito RÜ.Efl( Eclt1'catlvo, : visa'ldo
o: �lúi'1ehto da· produção 'e produ:'
ti;';idád�,. 'a'o-rícnlá,' A 'cbÓ,'d�'-\�cão
do;: c�;'sk é�tanr ,� car'!o a� P�de­
r�dio':'d0S T':ahalha'd(lff's:-'ria 'AgÍ"i­
('t;itura : do F.stad'o d�. Sabia Tata­
ri:;'a ,e, contAra' CO-fí1 'in�dlltorçs, do
Ha!lc'o no. Rnisi1. Banco:' do Bsta­
:à�. ,de Santa Catarí'là e Sistema
R',"�il('i�o do F'(tf""�"i� RlíraL
FFH?t\ AGROP:Ff.�ÚAIiIA: ,

Com a ort<senca de 'grande pu­
'blico e deze!las de expositores de
'hfwinos, suí-n('�, aves e produtos
i:,dustriais: r�1izoú-se em Chane-.
có nó período d�, 9 a 13 á II Ex­
nnsidío Feira AQronecuáda. é 1n­
till�tt:i <li .. A m0stra. seo'ulldo as no­

t(ri1S !)!'o.c('elentes d� Chanecó, J'e­

ftetiu a fluia'lça econômica do
o"'st" cflta"i',p'lsP corfi"'mando

_

<�(>llnd,,' (lfi'-madío do. Se>1ador
,A.tílio. Fontan::! -:- o llceler:;;do rit­
mo. dp n,'(wrps.,o., f'rnnrio dns' f'1::!L
S"'� ('>1" f'lsP' ri" il��('nv('l"imellto,
() \'ovpr'lo. dn' í-'stado f'stê"e re­

rl'f'�l'nt:1do. n:o F'pi,�<) '1)alo �"'crf't'í­
,.;;, do ()��tP, Sr. PliniA Arlhrio De
Nf'7. t:ndo. cn�,narecido o S"cre­
t�rio 0hucn 0Ii"1o-er. da AQ'ri(,'11-
tWll. a'ém el"lS flutn";Ô:lfh, re�io­
"[li." A mrist':!'j ?n,'p�".,tnu Ul11a

f�ira dp ntnw""s .. d?sfile é íoo-os da
n,'j-.,lAVpra, aiém dll exnosfc:'ío dos
f'V"'t111'larns n,·pJ11i"'d"';, de diVf'r":lS
r"(,fl� ho.vi"!1� Sl.1ínfls e dp aves.

cnm A n8rti,,'in<l('<ío df' cri:lrl(wes e

indllst"iqi� n'" div'el's3s regiões de
C;;:'1nta (';;Jt�p'ina ..
nl A "O t\C,ºnN0l\10

Ol1arent:1 n.,.()fi,�innflis de A,o-ro­

llo.mi;;J particif'1(lram d:=ts sn1f'nida-
0"'S d'" comemor;;JC;'ío. do Dia elo
EnQellhei"o AQrnnomo. reali?ad"'M
sf'!"unda-feira na sede praiana do
Clube Doze de Agnstõ: Na oca­

sião. a -Assóciac1'ío' dos Enqenhei­
ros Ap-rAnottlOs de Sant;:l Catarina
fni contémnla'da com três quadros
do ni'1to\� Percv'Lau, todos com
motivo', aQ'ronecuário�, AtU:'llnlf'n­
t'" ;;J �"Il"f" eOI1!!re'!a 320 en!!pnhei­
ros Ao-rA>1()mos atuRnt('S nos niver­
sos serviços e emprêsas' privaqas: ,

CIUDe Doze está quase
•

"

.'
I

,
' .

. , ,

prontu & tem uuvidades
As obras de reforma do Clube

Doze de Agôsto ·deverao estar cou­

cluidas até o final do próximo mês,
sendo que' o Clube ja se encontra

cpiin 1'I0va, estrutura e cobertura.
Q sa-lão de, danças passou por com,

pleta remodelaçao e' as demais íus

tal�ç.õés· sofreram reformas e' esiao
·_terininadas, visando o maior COT!

Iôrto dos associados,
Após ,a .couciusuo 'da reforma, o

pavimento térreo será empregado
unicamente, para a' -. localização dos

órgãos administrativos deve LIdo em

março de '11, _ qu c..nuo teimiuar': ()

.CO!1lI'<\to que O' Clube mantém com'
,

o �JNt'S,' ser aquela Úe..l empíega-Ja
pelo Doze, em. beneficio dos, asso

ciad�
"

.

.' ·.�l.;-guncló .0 presidente, MJrcio' Cr·
. l�ço; sO�rle:t:)té· interess� o' Cbi1�ôrtl)
'C' :0' beni ·eswt. do assodádó e: parJ

.
-

' .'

. i�s(j,_ faÚ'1ifos _- t,Lldo, no -stntid_o, eh

q4C êie ,u�t.i.i.l;Ua 'ao m";�imo. d:1S ín�·

,\a'lüc;oes (�9mpll�ws do ·-C,ul)J. D-e"Sd
: {01'111U,. "iiâb- rer.lOvarémós �o •. co-rllr".
�lO

.

�i:: lpc.<i;ç;;o c�m � ii1ps,:qLle ven,

'é61:à ..erl1' l1t3i;ÇO pr�ximà;
','

.'
.

"',; 'SAlAO"'oe FESTAs"., :,
: '.- /.,

.'

� .� ,.' .:> /... '.' :, ., .}
,

<No stJgluidô. paVllllt!nto ·está lac,!·

li,,:,uo o �aluO de leS,,,:;, �On1j_.Úe _<l.

me'nte �reIüodel;_)do, - corn mais duas

escadas no' fundo,' a fim de: facilíLu'

a cil'cuL,i94o, Novas instabçõ,es Sé!

-nititl'ias e _-um 116vu sisLema de il�l',

'J;l1inaçZ,(), c'om -lúzes· indiretas,' dir\"
tas' (alnivés de uma grandc-- nú'rner0, L ,>

• /
'

de. luminárias) e lustré central O

fÚro, tanl'bém riÔVil, sin';i trabalha

do· em gê�so. Umª noya frisa foi

copstruida no lado. esquerdo do sa

Ião,
.

na alÚlra do terceiro pavimen
to_' Na nO'/a rrisa, alé.n d� mais me

sas, será "Ít-lstalado um 'amplO rc:,

_ta�ll'anLe, ,completam�1\t.e eq�ü.p cln

iné:lus-ive ('-O\n: 0l' condicionado ..
-

SAJ,AO pE ESTAi{--

No' te.rúfÍro pavimento, além d�s

cluris f. is ,:" e elo' l'(;staul' ,nic. está

sei\'lló ilisi,ilado um, ,lmp10 s�iEo di_)

esl,\r. mc.d.éril<1 'e
.

ill'tistL�lmel't 'd.-·­

cOl':ldo. b - pro:fc�o dos '.29 e 39 pavio
'

melltos �..

S"O 'ele jest�s ---- fi-is ..ls,

n"slcluiante.' e- ��áliio de estar" --- I�

de' autod,,' _cio' ;_)rqLtil.eto B,oris Terts·

rf""" -·

chitsch.
JOGOS

Um grande salão de jogos, total­
,', mente .equipado e dentro .das mais

- moclerna� téci1ica� de decoração, co
o ,'I ,,' .,.1' . �

Inúmeras mesas e novas ínstalacóes
.

.sanitárias, está sendo montado 110

quarto pavimento, _ tia altura do 3°

andar.

• bAR E BOATE

No quinto pavimento está sendo

insl..Iauo u.n moderno _
e amplo b:u,

mo' iliado COri1 móveis de luxo e sis­

tejna d� ar condicionado e novas
- instalaçoes sanitárias e unia escada

qUe cOJljügarJ o, bar .à .i�oate,· No
"sexto pavimento � -'59 anilar � es·

ttlJ;!i: provàvelmeute. iI maior <1t1'",

,ç'ão que o Clube Dôze de Agôsto
-', v,:i .

Od;;re(;'�r aÇls
.

�eus ilssociadÓs:
ll.mu moderna bO<lte,. eqaipada':c9m ().

que h$ de -mais' av'aüçado em jna�érü,
..� çlé'··de.coL,ç..lo: e. �luluillaçã_o, "'c;on1 ÍÔ;'�

.

lO acú.blico adeguado' e ar condid{J'
"

� nÍldo. (;0111 PlOV:!tb. de
-

autoria dos
.

- áí::t1uitelos NIoyses: Liz e' Adelmll'
:,:';': Cas�'oL

-'�

':" '{No sétimo pa-vifnJl1�,o ,-� ,:69 anda,r
�r '''':�' /r'est':"o sendo' -Ú�·:.?.idtf�s ·.a· cus' dl�

fuâquinas ,cios êleviüoi-es e as Cal·
, .

,.xas- d' .l�ua qüc' ,abas,c�erjo todo' o

CluiJe, -f
� "As obras informou o pr�-

sidynté l�Iàrcio Collaço ____:_ nos custa·
r':'o í 00 Í'nil trm:ei1'Os e estão sehdo

exb.(;ut�,d;is �in rú;iJli� de empréita.
·da, ': púLidpando delas div _ r5as li.-

, mas que fOl;'ai seleCio"adas' por con.

_

cOI'i'_ênci�, o p'ública, cabendo à, dire'·

ção do.' Clube. 'a 'irispeç,io das mes,

IT18S' que" dê,; 'rão
.

estar coilc;luidas
nos

-

últilnos dia<;' de novembro. Os

elev dol',-s _.:... dois
;
� qLl:.Ó ins,ala

remos a seguir, sãô ela marca Ot!8

e os ma�;, l11odenjl)� e -luxuosos qw�

esLo. sendo fabricados".
FilwÜz\lndó, disse' o presidente do

Clube Doze de A�ôslo: � "Conclui,

d,:s ,[lS o' .(as ;e�n ·r.ovcm;)ro. lo�o c ,)

se "·uic1a .. no -, dia 19- de nov0mbro te�<
. b, �. .

. _

"

:. '"
. .

I

rel1)OS a
.. inaHgunlçã.o das .·novas im;·

talaç::es;. '<:0111' ,a realiz..ç:1o do baik

das. deb�tarites
.

e partici1Jaç�o de

Lirp. CO!:;'j l;nto' �usical de renome n<1·
.

, rioÍlal",

diante ····dêste' símbolo'

, I

Turismo te.lq
�Iªno Ctuu:·:s:·
nova etapa

.1

.1\).: ••;"]
• .

�i'
.

.\
o economista Fra-icisco Menor ,

Monastério. da Sudesul, deu por
concluída a primeira €:tana dos,
Estudos do Plano Regio'llf!-I 4il T'�<':
rismo nata a Ref,ji:l{) Sul, consllbs-:":'
tanciando o reS'últadi) 'de planí"jà�:'i,� l!

.
.

. \

( me .to do setor turístico nos E�ta,-';'
dos elo Rio Grande do Sul; Santa ;

Catarina e Para-rá. A entrega do-.
documento foi' realizado em ato
solene. no sabia-te do Superln-",
tendent= da- Sudesul. eno-::,··l,�i"()

.

P'IU'O Me'ro, na presença elo eng,
PF�io ··Trott'l "p"YOS'" ·t'l'1t-' r�')

Sotur e da Embratur, do econorgis-
,t,,; 'Burro. Cosra- '�. Si�va;f diretoiil.'c1o
Conmr, dr Pôrto Alegre, ·allé1l1\: de
outros técnicos,

.

'·-'t .

_:() i'elatrí"if'l' C'hhO"fldo. nor 11"'a

· eãuít)�: técnica se cO[1stitl;i de R
·

ca:n�í1110's: esquema f':eral de e'stu­

nó; 70_nas de i-lterê'sse turístico e

cl:ité"ios de' ';('1�('f1f'l: Tnvl'!1t;írio do.�
l:"''''i''',os 1'18t\1"8is dpsnortivos. his·
,,ffl;";'''n�. :" l1lJ"u"'P�t3is fol:jore .

gasÜortom ia ,e artes'Inato: as"n(>t·\",s·'
· ;0 �;" .. pc0· ,�,--, ir",: 'as"eçtos urti�:':'
�11í�ticos; indÍlstrÍ1 tur:sticA � as"1'('-

; 'to;� dó, de nl:111da tu" sti('a.
_' 1,

, ,'� ',.
.

- A( d:-\ no 'de'coner ,- d'êste· mês
sná hiciada a segllnda 'etar3 dos
trabalhos. rF'fererit,e � p:!a:l;fi(>a�'50
ao Sl'tor tu r�stiec{ d,a re!rião �lIl
con:1 clLl'-�çã--· nl�'i'íi '1 d'�! () '-,;_
ses, tendo sido seus ohj"tivos já
aprovados pdo G"l1"O éo -sll'ti':" '

é1� Turismc; constitl1�do n�IA SI,l­
dé'sul. Embralur. Ride. So·!:ur. D"a­
,tU!' e Senac, .Os ,...,hi�tívos· b'í,i 'os
li:! �tana ele nlnífí:a<:;"ío são os se-

.

gtõi 'te,: f'srudos da c1emancla do
setoi· tmístico 110 tróxill10 qu'in�
('uiÔllln: Dil1l("lsioJlall1'�llto de ohr-

'

t8 "'I11":lt'''�1 C"'nl A d�"1�1"da,
pstl1el1d'a; AcAps dc nrl)PlOcão da ,;
demanda tu�'istiG:a: M�dicl:=ts' "pc('�-

"

�','i:1'; à O!'d"(lcão dn sf'toi,tui'Ís-
ti '0: Pr0!! 'alll3Cuó' elo' Pla'lo Re--�
pioll,l'i c[.': TUi'{S"lO, Ést�s 5 "''A'1-

elcs 'hi"iiv 'S fest"n ,slIbéli:,cididos
II ';U!""C', ��'sl!bi--"Ii,·�i.s .,

JirelH expôê··
em Oiret6:rIô. �,c

,,- "
• .!.

.�, ."

ftcadêm:�J
...

..
"

, /

..,
A ,ex;l?siçiio, ele p,iPtn�;�«rq.',�.aJ�\.r�t." Aln11l" 111'C1l1. Contl!11Jtll'a" ac"!rt(l :�..

visitaf,'!i:o p(iblicn no Dii'cIÓJ:io A>'a"<,
cJ.êmko . 8 d'e S2tcJ1"ibl'o:' elo' 6e)1 i:p'\
de EtlLlc"ç�o, iité o 1��'6xin1Õ�;'ci)" '2(),�'
no período das 9 .às iI e (las Ú' às�,:
17 hÓl'as,

"

,

'.

A mostr;. � promovida· n'�ln's
.

qU:l ,

.

t:m;staS do Curso
.

de.. Hislorla :Ia
Universidade Federal.:: ."de· Saní;L

.

CatarIna.'-,: ,.�. ;
..

,'.,PARE
OLHE
COMPRE!

ele· identãtica a

�©JcdJ®(p)

•. '.

•••

'" ,.
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enores ,an una os
, "

.� ,

Encerrada a Semana da Criança, com

festividades nos estabelecimentos escolares

primários e comemorações públicas, resta-:

nos, perguntar o que tem sido feito não pe­
lss crianças que frequentam as escolas, mas
por aquelas .que não as podem frequentar
{: que perambulam pelas ruas da cidade a'­

bafid�}l1adas, entregues à sua própria sorte,
candidatas em potencial, ao crime e à mar­

ginalidade. 'l!ste problema social, que dia

H dia agrava não apenas em Florianópolis,
como tmnbém nas principais cidades

.

d�
nosso Estado, está a merecer um cuidado

t�ido especial dos POdêres 'Pílblicos e
' da

eomunidade que não pretende deixar vin-
\

. '1'

gar em seu seio sêres marginais que, cêdo
ou tarde, se' tornarão nocivos à própria so­

cíedade caso não se faç:;( algo para mino­
rar seu sofrimento 'e aliviá-los no seu aban­

dono,
As poucas e abnegadas instituições da

caridade que se dedicam ao amparo dos

menores desvalidos lutam com extrema di-

,
Iiculdade. financeira, Os asilos e orfanatos,
êsses poucos mas heróicos estabelecimen­
tos mantidos por entidades reltgiosas ou so­

ciedades civis, estão super-lotados e já não

oferecem, maiores possíbllldádes. de aielld�r
ao número sempre' crescente daquêles 'me­
nores que necessitam de amparo e proteção.

LOs clubes de serviço, na sua devotada obra
!
em favor dos problemas das ,comunidaqes
também têm se inferessado pela cruciante

questão, 'mas pouco podem fazer diànte da

gigantesca, dimensão que a mesma está al­

cançando nos últimos tempos. O Govêrno.
do Estado, por, sua vez, procedeu à, �mpli�­
çªo das instalações do antigo ,Abrigo de

Menores, hoje Educandário 25 de Novem­

bro, Mas tudo isto é muito pouco se com­

pararmos o que se tem feito à magnitude
�o problema do menor em Florianópolis e

em Santa Catarina.

\ A Fundação Nacion�1 do Bem-Estar

do Menor, esta notável instituição que no

ano passado resolveu deflagrar uma ofen­

siva, de âmbito nacional' visando a ampliar
pelos Estados a sua ação benemérita, con­
seguiu realizar em quase todos os Estados

da Federação' uma obra das mais respeitá­
veis em benefício do menor abandonada,
contando para, isto com a colaboração es­
tadual. Em apenas' dois Estados não. fruti­
ficou na medida desejável 0, seu trabalho:
Ceará e Santa Catarina, por razões que até

aqui ignoramos mas que índependentemen­
te do seu conhecimento, lamentamos pro-

'

fundamente. O nosso Estado, que vem �I­
cançando um incontestável índice de (Je,sen- .

volvimento .nos ,últimos': anos, parà.do��l- ', '

mente
.

é um dqs 'únicos'" que nã�, . possui, �
Fundação Estadual do' Bem-Estar do M�nor
Se 'por \I�a série de moti�os não disp�mo�

. ainda de uma instituição de tamanha en-

vergadura e de tão largo ',alcance 'social" ;is­
t�; não é razão para que a generosa eomu-

Li

nidade catarínense, principalmente aquela\
parcela que compreende li gravidade do

, problema do menor, se deixe abater no seu

ânimo de realizar algo de um e duradouro

em Iavor dessa geração catarinenses

que não pode partic�par dos benefícios que
o desenvolvimento tem proporcionado a.
Santa Catarina.

O menor abandonado não necessita da

caridade e da comiseração pública. O que
êle precisa e deve receber da comunidade

são os meios, necessários para que possa
crescer e torúar-se- adulto como elemento

capaz de contribuir para a solução dos pro­
blemas da própria comunidade, sem tornar­

�e dela.um pária e sem viver na marginali­
dade. O Presidente da República, em re­

cente pronunciamento proferido na sede da

Fundação Nacional do Bem-Estar do Me­

nor, definiu com, clareza:� vigor o empe­
nho do Govêrno Federal em dar a êsses 1Í1C­

nores condições de trabalho, de formação
de caráter e .de integração social, a fim de

que êles possam juntar-se à maioria dos'

brasileiros nó esfôrço !conj�nto pelo engran­
decimento da pátria. Os menores abundo-

,'nados de Santa Catarina também merecem
r" •

•

C O amparo e �,solidal'iedad� gerais. Pura

't!l�to é preciso que todos tomemos consci-
,

'�:n�ia d� gravidade do', seu problema e par-'
ta....os' em busca. das soluções adequadas
.para ..esolvê-los com seriedade e determi .. -

nação.

·lll, h� ,

----------���----�--------------------------------------�--------------------�---------------------------------------

Ninguém Se' ura .... E$t� .' Cida e
do prédio de linhas antigas e de' dois pa­
vimen,tos, já se está erguendo o majestos.o
edifício CEISA, de dôze andares" éujo lan­

çamento acaba de ser feito através _ga: "Pro­
nél", (Promotora de Negócios Lin�itada),
desta capital. Vai ser mais um monumento
arquiteti5nico para embelezar aquela rua

central de - Florianópolis, contribuindo; as­
sim para aprimorar o belo aspecto dá cida- ,

de 'ilhoa, que, tantos encantos ofereqe já
com os inúmeros edifícios modernos que 1

,se alteiam no panorama desta "terra de sol
oe mar".

"
'

, ,

,Ê fato, portanto, que "ninguém mai§ se-
Aliás, CEISA é siglá ,dl)ma concejtu�- _ guiá esta cidade" e que. não mais se preci- ,

da emprêsa construtora catafi�eiise� '/que, ,s,a;'de incêndios para a nossa renov�ção ur-

tem como agentes lançadore� a citadà:Pt.o,"' :há1'listica. A velha Florianópolis, que se es-

motora de ,Negócios Limitada, (Imó:veisl: e> pr'aia esplêndidamente pelo Continente e pa-
q:úé já con,ta, nesta capitaL uma

-

serie aprê�, <'
ra

..
"o: 'interior da Ilha, está sendo�moderniza-

ciável de. empreendimentos em vias de con-
. 9�r:pelo, bom senso arquitetônico e pela fe-

clusão: o edifício "Bahi'a.," de doze ar'lda- ';_- liz iniciativa de emprêsas construtoras que
r�s, � êorti 32 apartilm'entos, o "Beira' Már;', ríão teme aplicar dinheiro e trabalho, logo,,

com 24 aoartameIítàs, o "Aldebaran (o Gol-, fet_ribuidos. Em harmonia com a pai-
den-Guait de Florianópolis)' e" Ilrtaltnente . sagem de surpreendente encanto que .a

o "Ceisa".' Qatwreza doou a esta terra, o ,arquiteto cata-
Não é esta a primeira op,ortunidade rinense, de mãos dadas com o urbanista que

e,in gU,e, fac;e ao mõvim�nto ,:te, coilstni-
,

decidiu transformar Florianópolis numa ci-
çQ�s docais 'e a facilidªde iam q,ue o�têni ,. d,a,q.e pasadisiaca, está, conseguindo vencer:
flS-' tespectivas� tobérturas Jin'<l-nGeü:as,::"'�à-'·" ':>obs'tácu1os e remover a rotina, para que a

,

licnto a, capacidade de rçalizaçãô' ,:eflipl'e-
'"

',eapital catarinense não continuasse em pos-
,- S;àri;ll' que ISso está pondo de·manHestü: c ção de vexame entre as <;lem,ais do país.

,I. I

ni1ri f]"·,

Lembro-ll\e de, ainda rapaz, ter Duvi­
do muitas vêzes a afi-r'l11ação de que Floria­
nópolis somente se ia renovando - pelo
menos no aspecto 'arquitetônico de seus edi- )

fícÍ:os - em consequência ,dos freqüentes
incêndios, que iam pondo abaixo oS antigos'
"e inestéticos pr,édios das principais ruas da 1-

:cidade. Ehl\,regra, _ ninguém' se lançava à
ellJprêsa de demolir para reconstruir. Mas

,

os incêndios se foram-rareando, veio a cria­
ção d:9 -Corpo de Bombeiros e aquêl'e' fator
do progresso citadino desapareceu., A ve,r-'

dade, porém, é que, já ,agora, a capital ca�

tarinense tem fisionol11,ia' de mt<tropole, su,
bindo para 0$ céús nos gigantesco ed\fícios
que vão.. substituhdo as velhas cónsÚ,u,oões

,

,

• •
.. I _.\

.

COI?JllaIS, rema�escentes do Destêrl'O, "Mul-
tiplicam-se as edificações npvas" por tôda
p3lté da cidade - e parece bem éert0. ql,lé
já ninguém segúra ;FlQrian�pólis.'" ,

, I

Foi um incêndio, todav.ia. qüe ahda,
h�, pouco tempo, destruiu, ná 'ruf;l Felipe
Schú'lidt, esquüra da t·na .Jerôn'imo Coelho,
um prédio de dois andares, onde' funciona-

,é, '-t. " ..
' va uma repartição pública e' alg�mas· ca�as

, ,,;�'
.

comerciais esta,vam' também . insté1ladas.
,;;�:,' Seí1'1 que O- fogo ��j a, agora, fator d� re-'

nováçào citadina,' rui", todavia, o, incêndio
propOl:Clonou "beriefí�i�, porque, ao invés'

�,ii.
�� .,

;.":;

1 .:

f,'"

o Deputado Flávio Marcílio anuriciou

que pedirá audiência ao Presidente Garras-
, tazu Médici -para re,iatar-Ihe a participação
da delegação brasileira na .Con'ferência da
U niãb Jnterpadamentar, em Haia, e dirá
que os parlamentares do_ Brasil foram rec,e­

bidos na Europa com "'a maior hosti1ida-
'de",

I

_ No Brasil, não ficamos sabendo·
,'nem a quinta parte 'do que é dito contra o.

nosso ÍJaís' no exterior - declarou o -De­

putado- Flávio Marcílio, que é presidente
da Comissão de Relações Exteriores da
Camara e porta-voz da delegação naciol1al
que estêve em Haia.

AS CAUSAS

I'­
I
I'
, .

Acredita o Sr. Flávio Marcílio que
duas causas pedem ser indicadas para jus­
tificar a campanha euto.péia contrá o Go­
vêrno brasileiro: "a ação de brasileiros sub-

,�..ersivos, financiados por assaltos a ban­
cos; e o prejuízo. dós grandes' grupos eeo­

nôníicos' internacionais com 0.' desenvolvi­
;.;.

f11€-HtO. brasileiro"�·
" ,,_ Existe na Eúrooá Llm' hont brasi­

leir& de iílÍormações, su-b'ordinado ao ser-'

viço d� informações de uma entidade que
"', s" i -tittlla, On;ranização ' Bràsileira 'de Re­

síst�n'c)a, D,êste grUDO fazem parte vários
bràsileiros CO'I11 düeitos político.s cassadós,
"como o ex-Deputado Márcio More:ira Alves;

que, na Conferênc'ia Interparlamentar, ás­

,sessorou pessoalmente dois congressistas
,I i',�ngeiros, o Peputado comunista fi-iihcês
Llluillier e' a Peputado holandes Dànkert
- c:Jj.<ise o Sr. Flá"'vio Marcílio.

ATE' NAS ESCOLAS

,ü parlamentar impressionou-se porque
a campanha contra o regime bràsileiro não
se limita às televisões, rádios e iornais:

- Nas escolas católicas eUl:opéias\ 10

Brasil é aoresentado, em livros escolares
para as crGll1ças, como uma ditadur<í, Jeroz'.
'Pude � assistir, na Bolan'da e na AlemaLiba,
,dois do.cumentários de televisão' sóbre o,

'BI:asiL Num dê!es, �pareciam niacacos que
incendiavam choupan as cheia's' de crianças;
em 0utro, sôbre o caülaval brasÜêii'o, apa­
['ecia uma cena de ru a, com crianças fall1in�
tas brincando' na lama.

Concluiu qu� o'Govêrno bra�iieiro de­
ve' exigir de seus dip�omatas Uma ação. enér­
git�\,," pata, desfazei as imagens negativas
do n.osso pais"..

-

Idormou que o regilne' brasileii'o foi

d�;fehdicjo pela delegaçãõ l)Uma 1iecepçã'o,
qua'IlP9 mais de 500 parlamentares e di,­
pl'omatas do mundo inteir0 puder!lm "assis-

'

ti{ a, slidi>s e filmes sàbre o desenvo'lvimen­
t�, -blasil'éiro, e ganhar cartazes e pro.d�to.�
nacio.nais. .

- Ncssa rm:cpção� 500 hippies com-

·trata-se de' capitais catarinenses, mobili-
;lizados pbr homens de emprêsa catarinen­
ses 'em benefício do deselwolvimento ca­

tarincnse. Nada mais auspicioso para os

que ,<fpreclitam numa novcà _d.spo.sição de,
ânimo dos nossos hom�ns de iniciativa; enr

. penhados agora em aplicar os seus recursos .

.,no próprio Estaqo em Q�!"-P� àg�,l]i].'t3m "�, ;;e ';<1
hão fazendo reve!rter emZtavof' de, ól'ltrci,� 'celi- o,i
tros o qUe aqui se ganha da economia dos.
que aqui trabalham e produzem.

(
I

Guslavo Neves

I,
..

ala
pareceram, levando bonecos degolados e

,mailcha"qos de sangue. Mas a polícia soube
mantê-leis à distância. Apesar disso, um

,dêles furou 'o bloqueio e tentou atacar à­
situação brasileira, mas foi repelido pelos
pi'eseTites, que gritavam: "Comunistas, fo­
ra" - contou o sr. Flávio Marcílio,

BRASIL E' EXEMPLO

�
)

Contou' ainda o DePlltado que o Sr.
L'Huiller "fêz grande êa�·gà' contra ô h.os-
80 paÍ�, dizendo que tinhamos 12 mil pre-'
sos po.lítico.S; do.s quais 5, mil foram fuzi­
lados":
'- In-formei que o Brasil podia ser

um exemplo. para o mundo inteiro. Temos
um o.rganismo., o Conselho de Defe�a .dos
Direitos da Pesso.a 'Humana, que funciona
com elementos da Oposição, do Partido go­
vernista e do próprio Govêrno. CJl11 a Mis­
sâo de protm,er as garantias fundamentais
da pessoa humana.

O Deputado Flávio Marcílio disse que
no Brasil não existem presos políticos, n;as
cqmuns, "que assaltaram bancos, sequestra­
{am diplomatas e roubaram aviões".,

-- Reconhed que, ao ,reprimir o ter­

"ror, as autoridades po.dem praticar vioiên-'
cia�. Mas á Oposição dcnul1cin qualauer
,a�llsb, livremento, no Congresso, e- o Go­

e .�êmo é O maior interessado em coibir abu-
;�Qs' 'c violências - encen·ou.

r

ii TRIVIAL VARIADO l '

Marcílío Medeiros, 'filho.
- ,I;

O CAOS MORA NAS GAVETAS I'N�O obstante ap�'ovar a idéia, resisto com discutível bravura à iniciati"
vade pôr �m ordem as coisas que, se armazenam em mínhas gavetas. Urna II

série de pequenos objetos de pouco ou quase nenhum valor compõe o caosl'
que há vários meses vem sendo acalentado 'em minha mesa de escrever, Selll'
que até agora eu me imbuísse da coragem suficiente para �ar-Ihes um fillll
ou ordená-los. de maneira que parecessem estar razoavelmente bem dispas,'
tos. A pouco írnportãncia que parecem ter êsses objetos ocultam uma secre,l
ta afeição pessoal que, com o correr dos tempos, nasceu entre eu .e êles ;
Cada coisinha que jaz em,minhas gavetas tem sua particular ,história � !
marca um pouco da minha obscura' atividade de profissional do intelecto I
Jogá-las fora, parecer-me-ia despojar-me de algo 'que de certa forma se il1:
corporou ,aquilo que sou ou que, pelo menos, desejo 'ser e que pr�càriarnen, i
te transmito aos que me lêem. "

Um clips, um modesto clips de prender papéis traz-me à recordação
uma carta que recebi de. ';lm' leitor, à qual vinha apensa uma crônica aqUi I
publicada onde estava sublinhado em 'vermelho um êrro crasso de Portu,
guês. Não respondi ao leitor, mesmo 'porque êle, não quis se ideptificar I

Porém, tive a ombridade de -não atirar naquela ocasião a culpa para cÍ!n�
do revisor 'a ,\1uem debitei o. cochílo depois de comparar O texto publicado i
com o original que entr;eguei às oficinas. Há ainda alguns brindes, entre ôs
quais .três canetas esferográficas que !TIe foram gentilmente ofertadas 'Por
empresas comerciais. Num canto" esquecido, Jazem um isqueiro sem..."pavio
e. um pacote de fumo inglês mofado, remanescente dos tempos em qUe I'
tentei desastradamente aprender a fumar um cachimbo. que me foi dado de '

presente por bom italiano que morreu há, cêrca de um ano, ex-cliente do'
meu antigo escritório de advocacia. Desde dezembro de 1969" 'minha gaveta II
da direita guarda um velho número da reviâta Play-Boy, de propriedacj.e de i'
�ntônio Kowalski Sobrinho, cuja garôta do mês" é uma mulata monumental
que, por incrível que pareça, não é brasileira mas australiana, Papéis há aos'
montes, desde volantes da Loteria Esportiva às' inúmeras cartas dos leito,'
res, com passagens por .crônícas escritas até a metade que" o bom-senso r'2-:,
cornendou-me não publicar, anotações para pequenas providências, bilhetes,
postais E;. avisos bancários. E, ainda, três- ou-quatro cédulas de' candidato�
que me pedem seus votos.

,
,

Há também duas, agendas fartamente .ilustradas, 'nas quais nada ano,'
lei, e um chaveírínho de propaganda de'uma marca de automóvel, cujo maul
gôsto não me permite usá-lo ou dar de presente, S6br8 uma pilha de papel

I

de nidação, encontrei um talão de passagem aérea já devidamente viajada'l'e, consequentemente, de uma integral inutilidade. Do outro Iado, duas .cha.
ves atadas a um cordão .que .não servem em

nen.
huma das gayetas .'de minhalmesa nem em qualquer outra da redação. Estão lá à espera de que, 'qual,

quer dia, lhes apareça algo,q�e jUstif!qu� sua existência._ Dois comprimidos i I
de Melhoral' servem para aliviar as dôres de ca1;>eça:, '�epquanto que uma cai­
xa de fósforos� vazia não serve para nada. Estão guardadas no fundo de uma I'de minhas gavetas alguns trocados aos quais recorro de· quando em quando
para manàar buscar rio boteco em frente uma garrafa de água mineral, além

'

ele uma borracha já" gasta que ,me ajuda á apagar as falhas de Uma sofrível'
1,

I , I[tatilografia. Sou possuid0l', portanto', de um sortido-e bagunçado bazar, for,
'

i�,! mado pela' coleção eClética de' objetos das mais variadas proceqências._Até I
i uma barata rrn,lmificada' déscubro' agora em",m,iriha mesa da redação, cujá:'
� I cansa mortis atribuo à ingestão exagerada de fluido para isqueiro, consta. I.

I tação que' fiz após comprovar que o frasco estava ligeiramente aberto, dei-'
,I xando pingar pequenas gôtas derivadás, do petról,eo, justam�nte no lugar
onde' o desditoso inseto esticou as magra!? 'can�linhaà.,' I

'

Pois ,que fique ali a barata co_m tudo' mais que nas g[l.vetâs-existe. ])sse
conjunto de coisas, formadQ de pequenas' .,alegrias e diminutas': tristezas,
não raro tem ins.pirado o cronista no cumprimEmto' do seu dever.
------_ .. - ,----:--------------------�'--------_.:..------
NINGUÉM SEGURA .. �
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O noverri?-dm: Ivo Snveira; exi-
bia ontem com orgulho, no Palá­
Cio do"Govêr�o, dfl._dbs

-

, r�laÜvQs
ao Censo,. segundo os quais Pa-

.

lhoç� é o município que até aqui
apresentou o maior índic·e de cres­

cimento demográficQ de todo o Es­

tado, atingindo um porcentual da
'ordem de 46,15%.
Em 1960, Palhoça possuía 14,266

habitante8. As estimativas do La­

boratório, de Estatística da Fun­

dação IBGE previam para êste
an0 uma população de 16,916 habi­
ta'ntes. Pois, apesar de o Sr. Ivo
Silveira haver' s·e mudado com t&­
da a sua família para a: Capital,
em 1965, Palhoça bateiI tôdas as

expectativas e atingiu heroicamen­
te a cifra de 20.761 .habitantes, ,em
números 'finais d�' �tu�l recensea­
mento.

te emendados dentro da mais
avançada técnica com... a'reia.

-.P • �, ...,...� I' ,([_ .., # ,..I� ":;" : .. ! _"t-

GLAU:CO OLINGER.\" >

O Secr,etário da, AgricUltura, Sr,
Glauco'

.olil1ger,
recebeu .. d<;J

Minis-'Itl'O Cirne, Lima um convite pessoal,
para vir, a ocupar jmportante car-

,

go 'no Mtnistério da
.

Agricultura,

IIdo qual declinou em ,razão de de-.,
sejar ver bem encaminhado o tra- 'Ibalho. que está -executando à fren­
te ,da SUa Pasta em Santa catari-Ina, para o quê necessita dé mais,
algum tempo.

, I I
Outro convite que' recebeu foi I

para tr'abalhar no escritório da I
FAO na Venezuela, com u1l'\ contrá­
to dõs mais tentadores,' pára um

p,erío.do de quatro anos'. Também
não aceitou, preferindo nãó deixar
pela metade a sua tarefa na Secre­
tária da Agricultura.
UNANIMIDADE
Um político em campanha pelO

Interior ,conta ql1e 'visitou um ve­

lho correligionário, a quem nãó
via desde, o últimei pl'eito, pa_ra sa­

be,!' se ainda podia contar com os

votos que normalmente êÍe lhe

conseguia 'pas eleições passadas.

FELINQ

)

o Sr, Wilmar Dalanhol já conse­

guiu arranjar um apelido na sua

campanha à Câmara dos Deputa­
dos. Em varias' municípios, antes
de assumir' a palavra nas reuniões

, políticas, os oradores 'que o ante­
cedem anunciam· como próxima
atração "O Tigre de Bengala".
URUGUAIANA

,O Comapdante do ,5°, Pistrito
Naval, ,Almirante Herick Marques,

II Caminha, foi ontem à cidade gaú­
"

cha de Uruguaianâ presidir o ato

de passagem' de comando. do Cru­

I'� pamento de, Fuzileiros Navais lá
: , sediado que faz o patrulhamentQ
! I da fronteira, Assumiu o pôsto o,

I capitão-de-fragata FN Paulo de

! I
Oliveira Reis, na lugar do capitão- Paulo da Costa Ramos voltou
de-corveta Roberto Franco' Keller,

.

ont'�m do' Rio: onde foi tratar dos
que vinha exercendo interinamen- últimos 4etalhes para a edição do ,

, 1 te aquêle co,mando. , seu livro .de' crônicas O Jóquei da I

i ARREC{iDAÇA:O
' z:, ,

'
"

-"
" l'az" qúe reunirá- 53': dos seus me'lr

" O' �e,éretário da Fazenda, Sr. 'lh<;Hes trabalhQs, publiC�dós, em O,
I Ivan lVIa:tos; déi;.�ordens expressas ESTADO, -Até o' pró�imo'sábado a

j 'a todó':o pessoal da
'

Fisça:lização composição da· matéria'estará con-
, p;üa_ qué 1'�anze, o trabalho mais cluída,' permaÍ1e�endo poFtanto o'

J prbd�Jtivo possível com vistas ao períodO 'compréendido entr.e fins

'I. leva.r:c3;�nel1t6 da. 'arrec,ada?ão ,e.st.
a- de novembro e, prinCípio de dezem-

,dual. Pam tanto, os fIscaIS dev·em bro ,pà:ra Q, lançamento da obra.
,

ter e111 rr iia exclusivamente a' me, EXAGêRo'
.

.1" i�()ria:� d� receita, noti,fic�n�o ,se· A campanha do silêncio promo-
l for, precl'So mas prmcIpal�en.te

.'

vida pelo, Dettan e' çligna dos maio-
instruindo os contribuintes no 1'e- ·�e8' encômios, mas os -guardas de-

,�co!lifmento dos tributos.' , veriam ser ,melhor inst'ruídos para
'A "PIOR, E.l\1ENQA ,,:'saber'em distÚi.gUi; entre escapa-

,

, .o alilfalto elo Saco dós' Limões menta aberto e :os· 'Canos de des-

,�otr�, ;âtualnrente ,"
do impiedOSO ,G8:rga pm poucç mais largos que �

mal da proliferação dõs buracos ps,

,co.mun�; .prin.:cipalz.'11ente qUalf':-(jn;Í{1.s aqueltt 'pi&ta 'tem n;erecido o�, do sé .. tr;:ttà 'de automóveis Voll{s- I
cUidaç1Os, átentos ,que' não a dei- wagen_,Otitem,' vários 'motorisas J'
'xa'l1 -ficar bom,' suas crateras à ,f(),�aril inC?m?da�,Os ,por causa �iS- Jmostra.

'
'

,

to" s�m que nada tivessem feIto I,Os ,buracos, têm"��do r�gular�eb-\) ,',por . mer�cê;�,�:
"Ij:,.,�ri���·'���.���,�,�:�.,,�.l��'"�;'_...;"";=�l,�.�;:;;.···;.a�=�=:'=��iIiiiii':'�iii;;i;��ai;,; �rA�

- No tempo do PSD era mais fá-�
cil, disse o homem. Nas duas urnas
daqui, o senhor tinha 80, votos ga­
,r:;tl1ti-dos. Agora" com êsse negóciO
de Arena, o pesspal anda, meio sem,

s3iber em quem, votar.: Mas �ma
coisa eu lhe garanto: no dia da
eleição, eu e minha -família varrias
botar a nossa melhor roupa e va'

mos ,todos unânimes votar no se­

nhor.
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I Mensagem a limbo

IiGOBA TU.IBÓ TEM 101 ANOS

E o PROGRESSO DE ANO PARA

ANO É'fllAIS ACENTUÁDO. NÓS
ESTAMOS SATISFEITOS,,' POIS

TAMBÉM'CPLAB,ORANOS PARA o
. ,

I
I

I·

I'

DESENVOLVIMEITO DESTA RICA
,

8EG110'. INICIAMOS MODESTAMENTE; ,

.'

APEl-lAS ,COltl'UNA IIGOIM,A E

CO'fl! TIIYlBO FOMOS TRABALHANDO

E CRESCEliDO PARA' SERMOS VISTOS,

MA.GRANDE' TE!.A VERDE Alí-fARELA

nESTE BELASIL EM.iUTMO GRANDE.·
.

'. 1-· "

'

.• ;.
,

......
.

j,

etalúrgica Timboense 'S.ft .. '

.L

. )

"

in,S, SAO ·PAÚLO. ItIO D� JANEIRO

Rua N_ova :Jérusalém, 482

Fone: 2-30-20-96 - Bonsucesso
End. Telegr,: TRANSVALE

Avenida do Estado, 1624/34

Fones: 227-29,34 e 227-68-82

End. Te!.: TRAN-SPOVALE
BRUSQUE

Av. 19 de Maio, 100

Fone 1299

End. Telegr": TRA'\TSVALE

CURITIBA

JOINVILLE

Rua Dona Francisca, 3399
.

Fone: q399'
BELO HORIZONTE

I
I ..

;

i i
Rua Rockefeller" 664

Fone: 23-3453

End , TeJegr.: 'l'RANSVALE ,

..'

AG�NCIAS;

Rua Manoel Macedo, 215

Fone: 22-99-44
Lagoinha

RIO' DO sutITAJAI
- Praça Vidal Ramos, 5

Fone: 183

End. Telegr.: T,RANSVALE
FLORIANóPOLIS '

Rua CeI. Aristillano Ramos

Fone: 358,

RECIFE

nua Max Schramrn, 24.2 Trav'essa do Raposo, 64-A

Fone: 6363 - Estreito Fones: 4-4117 e 45828

:' I
SERVIMOS BEM PARA SERVIR. SEMPRE

I � "-·,_,,,.;,:;��_;'-'a.��M:-'''_·'':.,Juéu:

.
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PROBLEMAS COM as C,�.BE�t.OS?
RESOLVA-OS ACOItA!

df:mons1�adora- técnica dos, produtosl Helcn� Curtis,
I
r A

t - nesta dctnde, na Drogaria Catarinens�. atendenr!o gratuitamente as ;on,
� sultas sôbre prolJlemas de beleza dos Cabélos, fa�endQ_inclusive aplka<:ão

. � na hora dos produtos H�lene Curtis: Maiores detalhes a respeito, na

I . Drog;lria C�ltarinense - Tràjano, 5. I
t,-._...;io/�_...........t_iiliiMõ_iííiiõiiiiiiiiiíi""""_íiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.-�--__jiiii.:J.li

'�I

encontrll-se

, .

,lI,L! '

,,)

,I

Polícia do
Vale procura
vigaristas
A Delegacia Circunscricional de

Lages recebeu' circular da delega

cia de Blumenau solicitando colabo­

ração para a captura de Gercíno
.

Santos, Carlos Bertoldi, Paulo Ro­

berto Daufen e Elvira Martinez Fer-:

nandez, Êsses quatro elementos se

. dizem corretores da Editôra
,
Edilex,

de Florianópolis, e em Blumenau

efetuaram diversas vendas de livros

� revistas irregularmente.

Caçadijr
.

lfrá
novâ estação
Rodoviár�a

,

.

A Câmara Municipal de Caçador.
convocada pelo Prefeito Ardelino

:Gr'ando, está reunida dêste quarta- \"
feira última em sessões extraordiná­

rias analisando os projetos de lei .

que' -autorízam o Prefeito a adquirir

área de terra para construção da es­

tação rodoviária local e que refor­

-mulam os estatutos do consórcio In­

termunicipal de Televisão.

Equipe da'
Ulsc vai a
Encontro

Os professôres Édio Chagas, Eloá

VaM, Carlos César de Souza, Antô­

nio Filomeno e Ivone Alves Dígiá­
como viajaram hoje com destino a

Pôrto Alegre, integrando a delega

ção da Universidade Federal de San

ta Catarina, que participará do Pri­

meiro Encontro sôbre Estrutura e.

Implantação de Faculdades de

Educação.

,O conclave reunira diretores, pro

fessôres e técnicos' ligados às Fa­

culdades ou ensino da Educação na

região syl, no período de ·14 a 17 do

corrente.

A .promoção é da Associação de

Escolas Superiores de Fo-rmação de

Profissionais do Ensino, Pontifícia

Universidade Católica do Rio Gran-'

de do Sul,' sob o patrocínio da J
,

mal,has

.\SUDESÚL.
A conferência de .abertura solene

dos trabalhos deverá ser aberta pelo

professor Newton Sucupira, superin-'
tendente de Assuntos Universitários

do Ministério da E�ucação.

erirl,g

Drogas na

agricultura
têm contrôle
,

o Ministério da Agricultura
acaba de baixar normas que regu­
lamentam a comercialização e o

emp'rêgo irregular de defensivos

agrícolas organo-mercuriais,
Essas deteHninações atingem a

tôdas as firmas e instituições que
. comercializam organo-mercul'lms

para uso na agricultura e estão

contidas em portarias números 92

e 37, publicadas no Diário Oficial

da União, de 10 ,de março e 2 de

Setembro, respectivamente,
As medidas foram motivadas

pela constatação de resíduos tóxi­

cos nos produtos agrícolas, desti­

nados à alimentação, em índices

acima dos perm itidos em lei, sen­

do dcrorrência elo 'uso inadequado
e ablisivo das refericlas drogas,

Expos!Cão
de Erico
faz· sucesso

A diretoria ele· Assistência So.

cl8)l da Prctoirura Muni :ii:-;al de

BIUll1(:,l1au rea�i'a!:á no próximo
dia 30 a segunda etana do nrj"'f'i-

1'0 curso de treinamento par,a líde­

res elos centros sociais :,<1S depe -

dôncias do clube 2S d-:: julho no

bairro da Velha: Durante o ei­

contro Q. tema principal a ser de­

batido será a "Coordenação, cio

Centro Social".

Lauro Lara

"Fair Crlild PT-19", esperado a

tempo, fazendo acrobacias, etc. e

tal. ,

Juntamente com pilotos e alunos

do Aero Clube de Blumenau, o Pre­

.sidente Jago Lungerhausen recebeu

iintoridades e imprensa no ultimo

sábado com almôço ,' Motivo: reivin­

dicaçôes e apresentação do progra­

ma da tradicional festa" a ser reali­

zada nos dias 7 e 8 de novembro.

Amanhã o desfile dos modelos. da

boutique "A. Gôndola" em tarde
beneficente no Tabajara Tênis Clube

às 15 horas. Atendendo convite Iespecial êste colunista estará apre,

.
sentando o citado desfile, que desti-.

nará 'sua renda em benefício da

Assistência e Defesa contra a Lepra"

,
I .

Desde
.
!)e�\In:d�,fe:ir:�-:-� ,tarde, ,n� I'

3'? andar da Casa Peiter, a. M1111

Bienai, promoção da'TV Coligadas,
com .- .organização de_.· Valdemar

Garcia. Pára os nossos olhos '(aqui
.íÍa Sucursal) 'também Ludo se tornou

mais alegre, pois o edifício d,a .Peitel�

.está localiza�o' def.r:o�,te;· o ) CU'j
ESTADO.

:-,-: :_: :_: '.1
..

Os cumprimentos devem ser diri-·

gidos para uma .pess·oa muito, sim- I

pátlca e bastante relacionada na i

sociedade
'.

bhim�nauense �. senhor IILothar Paul, que trocou de Idade.
.

.

,j
.',

,
.

.

.Lá estavam, para o delicioso

· churrasco, Prefeito Evelásio Vieira,
Vereadores Wolf'gang Jensen, Afonso

de Oliveira, Victor .Fernando Sasse,

.

Luiz Antônio Soares, ,Edgar- Paulo
· Müller,' Hélio .Vieira .

Presente tam-
· hém o, Deputado Aldo .

Pereira ,de

.Andrade •
,� .

Udere)
sociais têm
til t" I" o .'rela18 bn o

'''. Nilde .Scussel, em nome dos

.alunos e pilotos, após breve alocução,

iêz entrega de .uma placa .de prata

ao "senhor Jago Lungerhausen, era

reconhecimento pelos' serviços pres­
.tados corria Presidente e amigo do

Clube.
• o· ••

.
-
.. -.

. Depois então que a festa fiicou

'animadíssima. José Erci: Narciso

apareceu por lá com o esperado o Museu de Arte de Santa Cale

rina continua expondo, os trabalho:

em vêrnissage do' artista plástic:
'Érico da Silva, considerado pe:
crítírna um elemento que "partind l

da experiência cubista, evoluiu pa:

o divisionismo até que na fase 'ab.,
trata encontrou 'o sucesso e reco

nhecimento internacional. Na fas :

atual 'volta à figura da qual porém,
eliminou a sensação da terceira di

mensão".

'"
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II· •. F,b,jcaIDOS os mais !ó�,�,�j!j� Ie�
I Algodão, etc'.. .

.
,

Vendas. por atacado e varejo, Rua Felipe Schmidt, Edifício Florêncio

rCosta, 139,andar, sala 1.309 (Comasa),.M! K. R. Confecções fabrica 0 melhor

Ciré, Jersey, Rendão,

.

A partir do -prÓXimo dia 17 ,',

MASC estará apresentando uma s'�

rie de trabalhos inéditos de Rodri

go de Haro:

I

! ,
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. APAF{ÊLHO PARA'
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.

EXERCíCIO "CALOICICLE"
,De 394,0'0
por 334,90 a vista'

ou apenas 30,96 mensais
SEM ENTRADA!

.

BICICLETA CALai Aro 2e
De 348,00
por 295180 a vista

ou apenas 27,35 mensais

PREÇOS
SEM ENTRAD�!

.

TÃO BAIXOS QUE SAO
VERDADEIROS PRESENTES!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R. Andrade,-firma empreiteira especializada em mão de obra para

construção, reformas e acabamentos dp. alvenarias e madeiras, pre<;o3

módicos.
AC"litf1�se construção pela Caixa Económica e Ipesc.

j';-' ,1:rata,r � R. Nunes Machado, 7, 1° anda!', sala 4 -:-. Florilinópolis
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Ferroviário conUnua I'íder e
não vai jogar na proxima rodcda

Com a derrota do Ferroviário;
! em Criciúma, quatro clubes tive.-·
ram renovadas suas esperanças
quanto à conquista do titulo. São '.

-

êles o Próspera, Avaí, Olímpico e'
América, o primeiro com dois de :

diferença do· lídere, segui-ido-se C,.'

floriahopolitanos com três e Joii}:.: i
vilenses com quatro. Faltando .

quatro compromissos para os IU-,

I bronegros, verifica-se que todos
tem condicões de obter o lauréis
de 70. Ma�,'até lá;'muita hia ha­
verá e o feliz zanhadcr .deverá
ser aquele que -consegu�r passar
pelos seus adversários 'iaS com:'
promissos -que lhe restámo

LIDER- NÃO JOGA
Na roda, que pé a 10° do retur­

no, o Ferroviário não atua, uma

vez que. esta, do Estadual lhe re�
reservou para' adversário o Guara­
n{. de La:'f's, que há muito comtí�
nicou a F,CF, a .sua de�s.istênéi'a,
premiado pelas dif�,:uldades, As­

sim, descansa o quadro de gaiola,
a não ser que consiga um amÍsto­
so para não ficar inativo nor mui­
tn tomno, isto porque ,,'a rodada'
diferença do" líder, seQUindo-se
ação no Campeonato, i qüe .' é

"

Os alemães que estariam dia, 25
em Pôrto Alegre pai..a exibição das
suas guarnições de .quatro com timo,
nI�iro,'

. qlJátr� sem tillÍoheird ,e

double, não mais .o farão, consoante
ofício recebÍdo peÍa Federação
Aquática de santa Catarina da. sua

congênére gaúcha qti�,' no ,erit�nto;
tnanteve o ptogramé! para àq\iêl�
dia, pel,o que, os.' catarinenses .

co:!·

tinuaval� 'convidadas para Ia. diSputa
que tem' com6 QQjeÜvo uni" 'maior
mtercâmbio, e9�re' os' dois Estad�s
do Sul do,páís'.; ,

MARTI,NEL.LI . CER,TC) -:

A notícia de que os alemã�� 'não
estarão em Pôrto 'Àlegre pâra as

regatas do ': dia 2�, no Guaíba,
dimi!1uiu em ,illuito ,O' interêsse� dos
c-atarinenses ,pelas mesmas � O· Clube
de Regatas' 'Â.ldo ',Luz, pr�tendia
disputar' os 'páreos de quatro s�m
timoneiro e double .skiff, parece que
só o fará neste tiltimo, com sua

guarnição çampeã catarinense cons·
tituída

.

por Nelso.n Chirighini e

Antônio Vilela.
O Riachuelo, que estava' tão

somente interesSadb nas eliminató·
rias catarinenses ao Brasileiro d�
Remo que softeram transferência

"sine-die", não pretendia, nem pre
tende ir a Pôrto Alegre, mas acre­

dita-se que, diante da vitória do

quatro com timoneiro em Blumenau,
domingo último, com os aldistas
Itamar e Alfredinho dando-se muito
bem com Base e Ivan, seus vencü­

dorés no dois com no Estadual de.

sua a folga da mesna.

AQUI TEM JÔGO BOM
Os floria-opolita-cs a roda-la

reservou um dos encontros de'
maior irnnortância. Defrontam-se
to "Orlando Scarpelli" os conjun­
ias do Fíjueirense 'e Olímnico,
OlETI match de vital imoortância
para os grenás de B'ume,l�u Que

sabem que uma derrota poderá
selai: a sua sorte no Carnneonato.
o iôao está marcado r-ara o 01'-

ial<:Io�' Sca+r-li oue deverá apa-
nhar. um n'úb ico numeroso,

-

AZULA0 - ENFRENTA BAR,

RQSO
O Avaí. que conheceu em Brus­

qu-e amargo revés .e oue na rodada
de. dorni-igo não atuou, tendo en-

"tão iorado amistos-rn-nte com o

Ferroviário naranaens-, vai te1-­
ÜlI.' a reabilitação. outra vez lon­

ge de sua torc(da. E'�f,·,nnta () Bar-

róso, em Itajaí. em prélio de gra'1
de ímportânci'a nara o· ouad 1'0 vi­
sitant", que nrecisa d:J triunfo na­

ra flu� não ve'lha ator dhlinuidas
as SIl:lS r;11a'lc6S d� 'r,o,: cam"""o,

. PRóSPERA T 1\ M�r.M FORA
DE ÇASA

Na d�."i'1la rodada,. o Prós'",e-

Remo
I

Remó, o Çlube da Rita M�rifl�jálv�z
venha à competir dia 25, tudu

dependendo . d� pala�lra (IÓ
-

técnicu

_Ol;Üdo', Lisboa.
.

. . , ,

Quanto ao Martin�el.l.i, \0 rubro·

negro 'resolveu ,manter � sua inscr-i­
ção -para' o prineipàl páreo,

.

em

'outrigers a .0Ito remos, t;nto que
não se.· descuidou

.

um só . instante
. dos preparativos" estandó a guarnt:
ção em "ponto de' bala" para acabar
COITI a jnvencibilid�de dó oitó unio­

nista. J:Iá dois dias, houve grande
satisfação entre diretores. 0" rema·

d(JI'es ruhronElgros com' a
.

presenca,

lJó- galpão,'- do . sr, J:oão Batista
Bonna,ssis que recE'ntemente reto r­
nóU. 'de S.ão Paulo; 0nde estêvé sob

cuidados médicos. Já r,��tabcleçido,
f:o�na�sis nq.o :reassb�lÍrá já a prel
sldencla do b!camp�ao,',' pelo que

Argeri1iro Cabral vàf co,ritinu:'li' por

mais algum tempo à testa dos des­

tinos do "Vermelhinho" �
RIACHUEI-O VENCE' EM

BLUMENAU

,Tiveram cunho brilhante as

regatas de domingo no rio -Itaja!­
Açu, em Blilmenau, marcando o

início das comemor(lçi"íes do Jubi�eu
de Ouro do Clube Náutico América.

O grêmio das côres preta e verde,
que promoveu o -retôrno do seu

maior baluarte esportista José

Carlos Ubiratan Jtahy, para o

comando dos seus destinos. fêz rea,

lizar várias provas de caráter regio­
nal, intermunicipal e interestadual,

,

tendo como principais atrações o

Tietê, de São Paulo e o .Riachl1elo.

ra. herói maior da rodada que pas­
sou, com a vitória que co.iseguiu
sôbre o Ferroviário, como Avaí
e Olíinoico vai atuar fora de ca­

sa, jogando dificil =artida. j.i que
seu adv-rsário está bem crede-i­
ciado ..Outro não é senão o Pav­
sa dú, vencedor d'1 AV'1í por 1�O
e tolvou na rodada visto' adesis­
tê- cia do Guara tí. Paysandú ":ver
sus" Próspera. marcado para a

cidade de Brusque, é sem favor,
o .jôgo nú-iero um eh '. rodada.

DEMAIS JOGOS
.

A rodada será completada com

mais três encontros, a saber: Ca­
xias x Juventus, em Joi iville; In-'
térnacional x Hercilio. Luz. em
Lages e Palmei ras x Carlos Re­
naux.
A folga da rodada é 00 Amé­

rica que na rodada so"uinte re­

c-berá a visita do Próspera,
OS RESOLTADOS DO-TURNO

Os ÍDgos acin'J a, tiveram os se­

gui��teS'
-

resultados na primeira
parte do ce'ram�: Juventus O x O
Cé1xias . Hercilio Luz 1 x 1 Ilter­
'lacional, Avaí O x ,1 Barroso;
Ol'mnico 4- x 1 Fi�lleirf'nse, Prós­
pera 1 x O P:wSR'ildú e Carlos Re­
�aux 3 x 3 Palmei;:_as.

.

desta Capital .

EiS OS RESULTADOS

1 f? páreo - Single-skiff - Trofel1

Cil\(jlientenário -. Hqmenageado:'
Coronel Comandante do lf?/239 R.I"
Concorreram América, Cachoeira e

Cruzeiro do Sul�, vencendo o pri
meiro, seguido do, segupdo. R,ema­
dor vitorioso: Odair Sasse,

2f? páreo -" 4 com timoneiro _,

Trofeu Cinquentenário - Venceu

o
'

Riachuelo, desta Capital, com

Ernani Rutkoski, timoneiro; Rainoldo

Ú�ssler, Ivan Viláin, Itamar e Alfre:.
.dinho. 29 lugar Tietê; 3f? Cruzeiro
do Sul e 49 Cachoeira.

.
3f? páreo � 4 sem timoneiro -,

Trofeu Cinquentenário - Homen:l'
geado: Prefeito Evilásio Vieira �

.Concorrerám América e Cruzeiro,
vencendo aquêle.

.

49 páreo - Double-scúll - Trofeu

Cinquentenário - Venceu o Ri",

chuelo c;m os garotos Antônio César

'Elpo e Antônio Farias Filho, seguin
do-se o América e Cachoeira.

59 páreo - Yoles - Concorreram

duas guarnições do América, ven,

cEmdo a guarnição "A".

69 páreo .-' Oito remos - Trofeu
Dr. Hermann Blumenau - Concor�
reram América e Tietê, vencendo o.
grêmio local.
Às 12,30 horas foi oferecido u.n

'almôco aos participantes na sede do

C. N, América e à noite houve a

entrega solene dos prêmios.
O presidente da FASe. espordsta

Sady Berber, estêve 'presente a todQS

os atos.

pulando o barco Pioneiro/ e Joaquim
� Otávio, no barco Argonauta.
Foi mais uma reafirmação da

categoria dos velejadores barriga­
verde', em disputas nacionais do

esporte amador.
REUNIÃO DA FA<": NÃO TEVE

SUCESSO

A reumao program<Jct� pela' dire­
toria dá Federação AtléÍiCà C�tari,
nense, com os clubes participantes
do certame adulto de basquetebol
estadual, não teve sucesso por culpa
eX,cIusiva dos clubes.
A boa intenção dos· mentores da

eclética, não teve receptividade por

parte dos clubes pois lamentàvel­

mente Doze e Vasto Verde, não se

fizera� ,representar.
.

Tratàndo-se de dois líderes ao

lado do União Palmeiras, esperava­

-se uma maior atenção para com a

entidade que tentava equacionar (I

�Sharpistas de se vencem regata 1

CLUBES EM DEBITO

Alguns clubes continuam apre­
sentando débito juuto . a FecÍera-.
ção Catarinense de Futebol, a

maioria por questões de cota de

arbitragens, Nêste caso estão en­

quadrados os clubes Hercílio Luz,
Palmeiras, Internacional, Barroso,
Carias Renaux c, Ferroviário, en-'
tre outros.

PONTEIRO FAZ TESTES

o nonteiro Orla-ido nerte-icen­
te ao Guarany da cidadê de Lajes
está realiza-do um per'odo de tes­

- tes na equipe do Figueirense.

MAIS DOIr;;: Nn "BILHETE
AZUL"

Além d� Edson, Félix e Gerson:
também foram convidados a pro­

curar nôvo clube, os jogadores
Eroci e T8ti,· todos do Fiqueiren­
se. Procura assi'l1 o clllhe disnen­
sr-l1: os atl-::tas disDoníveis nêste fi­
nal ele campeonato para ao mes­

mo ten"lO partir' para uma série
de refm:ços:

WALMOR NO PARANA

O avw"te \V'lJ11l(1r U,.,., dns at"l­
C:'1ntps d:J futobol catarinense da
atuali(hel�, 'vinculado ao Palmei­
r;l� (i" H'1,lmonilll encontra-se no

Pa.ra',á onde foi passar por um

n"r(f'do d" 0,,;""er;"ncias no Clube
• Àtlético Paranacnse.

SHARPISTAS CATARINENSI;S

"DÃO BANHO" NA REGATA

NACIONAL
Sábado e domingo" tivemos n3

Guanabara, o desenvolvimento da

Regata Escola Naval, em comemora­

ção ao Jubileu de ,Prata da entidade

militar nacional.
Duas duplas catarinenses se fize.

ram representar nas disputas para
barcos da classe' Sharpie.

Os tricampeões brasileiros Walmor
Soares e Antôni.o Dondei, voltar!lm
a se reunir e a disputar -está prova
de caráter nacjonal, ,juntamente �om
,mira dupla fQrmada por JoaquÚn
:Hello e o jovem Otávio Fernandes,
l.ontra mineiros,' brasilienses, cario·

C.1S, fluminenses e gaúchos.
Vitória sensacional' das duas

duplas catarinenses neste tipo de

barco, com Walmor � DOfi(l�i, trio

, ......

problema arbitragem po�' todos

reclamada.

Agora, o negócio é tocar o barco

prá frente pois os clubes ficaram

'sem maiores di,'pitos a reclamar no

returno dos árbitros.
NO SETOR AMADORISTA

A reunião programada pela dire­

toria da Federação Atlética 'Catari­
nense com vistas o problema arbi.­

tragem para o returno do campeo,

nato catarinense de bola ao cesto,
teve um resultado inesperado.

O Lira Tênis Clube vai poder
contar com bom refôrço

'

pa�a o

returno do campeonato estadual de

bola ao cesto adulto, pois a FAG

vem de dar condições óe. jôgo ao
atleta Moacir Maciel Vianna, que

pertencia a Federação Gaúcha, com

condição de jôgo a partir cÍe '3 de

novembro,

TIME Df: � ATlNHO pnnu VTR
A rf:n"esont�c:;J') d'l PnrtU"11E>�:>l

de D"sno"t'lS d� S�o Paulo que fi­
cou à 11l8rgom do Roberto, estará

Tf:3!i7_ar:.do U'lla série de jogos, pe­
IQ 1ntenor do naís com a finalida­
dp de arrec:'1dar al2:11m dinheiro
para cobrir suas deSDei>aS' que são

elf'vndas. Assim. é que o rqbro­
verde ela cruz de aviz, está

empenhado em se exibir na cani­
tal catarinense. Negociações nês­
te sentido estão ser{do �antidas.

\,

LÉO ACABOU NO FÉRROVIA­
RIO

1\

O mela cancha Léo que per­
tf''1ceu ao Caxias e l'vletropol, ha­
via s:'f'uic1o para Curitiba afim de
ser t�stado no Cluhe Atlético Pa­

ranaense, porém, acabou mesmo fi
cando no Ferroviário, onde passa
por período de experiência.

COLEGIAL VENCEU
(

A renresentáção da Associação
D"sDortiva Colegial, atua'ldo dia'1-
te da equipe do Avaí, na abertura
do cam!)eonato de juvenis da tem­

porada, ar::abou por cOllquistar bo­
nita vitória por 2 x L

.

ZINHO TENT A. A SORTE NO
INTER

o vrlo?' pontc+n dirf'ito 7inho,
pprte!1centr ao P:ilrnei"as, rsíú com

vhgem mat'cach para os nróximos
rli1S c0m destino a Pr)rto Alegre.
Na canita] P'flllChH, o atacante oal­
rroire"sP f3"á testes no Interna­
cto'1aLrl1l" t�,..'1 "'1 nosição o cata­

rinense Waldomiro.

DOIS EM BUSCA DE RUBENS

\ Dóis Cl111,!,,�S eor:;" nn n'iroo "a­

-nlI oJ!í"nbJB op 0!?5E1P',quOJ B B.T

hons px M"tro",,1. Falamos do
América de JOi;lyillp p <10 A.tléti-

, co P<lJ':1"8onS"! do CJf,itiba, O nri­
li1eirü dps�ja contar ,..",.,., Rubens
'o arqueiro para o Robertão.

OS DOIS EXTREMOS

,. Acablldo o jA�o Próspera 1 x

F"rrovi4rio O, dirifTP''ltrs dos (lois
clubes desfilaram suas impressões,
spndo u"?'.niil1PS num nonto. O
Ferroviário foi ncg3ti-vo

-

em SWl

atu::)c80 enCluantJ') ci PrÓST'P,nl fOI
r!)�itivo, meTf�t;&.1do por sinal a

,/itória por marcador- mais eleva­
do.
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. ! Pelo presente
. edital, faço saber' que nos dias

/ 14/15'/16 de dezembro de 1970, será realizada nêste Sino
/ dica to a eleição para a composição da Diretoria, Conselho

Fiscal, e Delegados _ Representantes ao Conselho .da Fe­

,deração, a que está filiado êste Sindicato, be� como a de

seuS respectivos suplentes, ficando aberto o prazo de 15.
dias para o registro de chapas na secretaria, que ocorrerá

a partir da data da publicação dês te edital no órgão oficial

do Estado, tudo de acôr-Io com o art. 11 e seu § 19 da

portaria Ministerial número 40 de 21 de janeiro
/

de 1965.

As 'chapas deverão ser registradas em separado, sendo

uma para os candidatos à Diretoria e Conselho Fiscal, COlll

seus respectivos suplentes, e outra para' os delegados-ré­
presentantes do Con'selho da Federação e seus suplentes.
Os requerimentos para o registro de chapas deverão ser

jpresentados na secretaria, em 3 (três) vias; assinados por

todos os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida
para tal registro a outorga de procuração, devendo ser

"presentados todos, os- requisitos contidos no § 19 do art..

\.11, da citada portaria. O requerimento acompanhado de

todos os .dados e documentos exigidos para o registro, será
dirigido. ao presidente do Sindicato, podendo êsse reqtle­
rimento ser assinado por -qualquer dos candidatos compo ..

nentes da chapa. A secretaria da entidade, no expediente
norro:'l "'o\J:verá maiores detalhes aos 'interessados,
achando-se afixado na sede do Sindicato ai relação do que

é o"rigatório para o Pitado registro. Caso não seja obtido

"quorum" em primeira convocação as eleições, em se­

gunda convocação serão realizadas no 'período de 21/22/23
de' dezembro de 1970 e, "não cOl�seguindo ainda o coeft

ciente, em terceira e última convocação nos dias 28/29/30
de dezembro de 1970, para o que; ficam convocados desde

já todos os associados da entidade. As eleiçêles serão 1'13<1-

Iízadss das 3 horas às 18 horas de cada dia.

Florianópolis, 14 de outubro de 1970.

DEPARTc��MENTO CENTRI"'l.L DE COMl'lRAS
AVISO

,

TOMADA DE PRECOS N° 70/1'102
O Departamento Central de Compras torna pú­

blico, para -conhecimento dos interessados, que recebe­
rá nrooostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos- tê;:1l10S do Decreto GE - 15-12-69 - 8.755, até
às 13 horas do dia 29 de 10, ele 1970. para o forneci­
mento de material odontológico, ,destinado ao Departa-

.

mente de Saúde Pública.
O Edital encontra-se afixado na se�e do Departa­

mento Central de Compras, à Praça Lauro Müner n°
2, Florianópolis, onde serão prestad�s os es.clarecimcn­
tos nfcessários.

Florianópolis, 12 de .outubro de 1970
Rubens Victor da Silva

diretor geral

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de um Volkswagen Sedan
ano 1963 _ côr Verde Turquêsa, placa 13-75, de proprie­
dade do sr. C';;'los Alberto da Silva
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..ASSEMBLÉIA GERAL EXTR lI.ORDINÁRIA

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores na In­

dústria de Panificação e Confeitaria de Fpolís., São José

e Biguaçu, abaixo-assinado, no uso de suas atribuições
estatutárias e, de conformidade com o preceitua o Decre­

t�-Lei n. 229: de 28 de fevereiro de 1967, vem, por inter-

•nédio dêste convocar a todos os associados e empregados
da categoria profissional específica, para uma assembléia
geral extraordinária, a realizar-se no próximo dia dezessete

\17} de 'outubro do corrente ano em sua séde social, sita

à rua Tenente Silveira', 76, nesta capital, em primeira con­

vocação, às 20,00 horas, com 2/3 (dois têrços) dos asso­

ciados 'do sindicato, e em segunda convocação, às 21,00
(vinte e uma horas) com 1/3 (um têrço) dos mesmos, afim
de deliberarem. sôbre a seguinte.

ORDEM DO DIA:

1 _ Converr-âo ou Acórdo Coletivo de Trabalho, coin
o Sindicato patronal da. mesma categoria.

2' _ Outorga de poderes ao sindicato suscitante para

a instalação de D'issidio Coletivo.

Florianópolis, 13 de outubro de 1970
Lauro Bot�lho � Presidente.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
'AVISO'

O Departamento Central de Compras torna, pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que· recebe­
rá pro-postas . de firmas habilitadas preliminarmente,
nostêrmos do Decreto GE - 15/12/69 - 8.755, até
às 13 horas do :dia 29 de 10, de 1970, para o. forneci­
mente de máquinas de escrever destinado ao PLANO
NACIONAL .de EDUCAÇÃO. ,

O Edital encontra-se, afixado na sede do Deoarta­
mento Central de' Compras, à Praça Lauro Müller n°
2, Floriánónolis, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários.

Florianópolis, 12 de outubro de 1970
Rubens Victor da' Silva

diretor geral
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

,

AVISO.
O'DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM­

PRAS tor;1a pú'blico para conhecimento dos interessa­

dos, face ao atraso verificado na circulação do Diário
Oficial, que o processo de 'Tomada de Prêços n.o

70/1125, teve a abertura de propostas adiada para 19
de outubro do corrente ano, às 15 horas na sua sala de
reuniões.

Florianópolis, 12 de outubro de 1970
.

Rubens Vi�tor da Silva
diretor �eral

VENDE·SE CASA DE MATERIAL-

Sita a Servidão Floria-no, 73 _ ao lado do c,Itj.be 5 de
Novembro ,no Estreito. Terreno c�m 460 m2, casa com

i20 m2, com 3 qüartos; salas, copa, cozinha, banheiro, duag

áreas e garage. .Pn)ço· de G�$ 30.000. Facilita"se o paga­

mento, .aceita-se. automóvel. Falar com Carlos Nunes ,no

local ou pelo. fone: 3853.

••

A P A R T A M E N TOS
EDIFíCIO ALDEBARAN

.

UM SENHOlt APA1tTA1\iENTO, somente um. P�l'
andar COD! �3umLs2., c/4 quartos, 2 banflEüros. gi.:imdfl
sala. jardim de inverno. área de serviço, dependências

I completas de empregados, garagens para 2 carros.'
. Prédio de 'l.lto Luxo com haíl de entrada em már.m:oye,

ii.! <\.cabamentç de primeira e tôda vista, da Baía·NOrte,

i i S0l11ente Cr$ 5" 000,00 de entrada.
, 1 .EDIFíCIO ALCION

,. ,

l�. I.' Com financimriéiito em 'lO anoS em pleno centro'
� da' cicl�de ao lado do Teatro: Próprio para .casal 'sem:
!: I ,filhos �u pessoa só. a melhor oferta do mome:nto pára
I !

de capita\.
I

,

.-\

"ncías,.) !"
, " ." . .'

: ;If(�� '/. �DrFrClp SpRAYA,; ",� ..• ".'

I 1"
," ,� 4 ';S'ala§ $ • senâd' üuàs \ ?10m; 1"22,05 lp2;

, i 30.96 m2., Siito a rua� Deod�r� íiL,' , ,; q

'III
EDIFíCIO C�ISA . � . ,. .

I i No P?n,t� malS central,,?e l' lorlanopolls..conJuntos
i ! para escrltonos e consultorIas. Entrada pequena com

III
granne fin:mciamento:

EDIFíCIO BERENHAUS.ER
I I' NO. coracão de Florümópolis, Ru.a. Trajano. n. ui.

1'1 últimas unidanes _p- venda sem reaJuste de qualqUer
'I natureza.,

rACAS C�NTRO
CASA, il TIl::l Ranl '1\I[:1"11::1r10. ca�a dp maíeri:11 �12"

011:11'tos. ';;11a. �osinh:J, hanlwiro, 1I1T'a área envidr�('a­

(' (i'1 rom fl2m2 .. pXr'I']pnte vista. têm lugar para !l;ara·
gem (;11stO Cr$ 25.000.00.

CASA. Avenida HercíJj() I,lI?: n 186, áre:1 do 'tpr·
reno 250mts2 .. caS:1 c/nor�o hnhitável, .3 quartos e oe­

penrl.'ln"ias Custo Cr!l!i 75.000.00.
Rl1'l Álv:1ro de C:lrvfllho rl1�a c/4 Clllartm: S:1111

h:1nheiro, cosinha. copa.' lavanderia. dependêncj-ns,
gnr,aR"em.

Rua, rrenpr111 - RiHpnrollrt. casa, de material. árell
11 n,"" 4 P,ll�to Cr$ 20.00000 ..

11:1. Álvnro dI' (;arv�Tho' (,:1flll ('14 Ql1�rtos. sala
hrmheiJ·O. rosinha, "opa, ·1:lV:mrleria. depenc'lêndas. ga·

R1Hl, 'R�te"e� Jlí11ior. (;",,'1 (' I� "",vimento,;. (' 14
11110l'1'OS 2 h�nhpi1"OS ] ft'll� (1., teTe"i�'ío e 1 prea de
v"r'i(�, no ?O navinwnto. 1 OU:lrto, 1 sfll.� np. ÍfÚ,h\r. ('0-

�jnh� p livi"",. c"lQ h"l1 ,1<> pntl'ada no 19 pavimento.
('l1�t" 1'<",", ')1\(\ fino no a comhinar.

"�"'{"INA,MIt:A
-p.,,, .Toormim ro�t:l.· (,re<l terr!'"o 10x?7 fire,.

""nct. !10m'), ('''�" ,,/2 "",ortoc c:>T'I. ('o�inh:r h,,"heir,�
"'WYl <:1''''0'''''''' ('ndo ('reli: 1" (\1)1) 1)1) ('1'<l; Q !'I)I) OI) fi,
n:.1P('i�ilo n"]" {',.. rv A 1<''RnH:1? AI. �"l(l" :l ('om-hi""r.

Rll�, Rervirl<í" 1<'ro,,70n; ""c,," ne m"h'.rilll ".{')

Oll'''rtnc c"b, f'nci·"h" ('ona e banheiro. «�asa· tllcffl
ll1nro"'" {'r'" ?Q (\(\0 00.

rl'll\lT'''-'I:NTJ:;
l?,,,, Hnmo;t" "'I�� ,.,/<l r11l:lrtl)fl �,,1:1 l1?tnrle ('0T\1l

� �n�i,.,hft. p�"'r;tAY'l" h!l"hr-irn npn,.,nr1Al1(\io;:'l� rltl' prn.

n""('for],,!': ('(\1'11 "hri<!o n:olr" (,:lrrr., firl"a do terrf'n(\
.10�" . ("":d.."jtl)).

',' �

··vbddendÓ
Sar.aiva. . ,

: COQUEIR.OS
UAGUASSú ,� 4'tua, Projetada s/n.. casa c/3

.1ártoS. sala, cosinha, banheiro; c/terreno de 330m2.,
.

ilSll ,,/68m2. Custo. Cr$ 40.000,00_
. ,.BOM :ABRIGO'_:";':Rua" Hermínio Milles, casa c/2

. qÍlartos ..2 salas. copa.,eosinha, banheiro, gar�gem, Vil­

ràn..d�. parte '.
de' 'trás; . sala, banheiro, lava�,neria, 2

Cjl'1a,rto!;i." cosinha.' c�u_rrasqueira, terreno de 360 m2,
con'sh"1�ão 180,m2'.' "" •.

'

.

COQUEIRQS"�",mia" Desemb'argador Pedro Silva,
casa' c/4. Q'�;artos. 2 sal�s: 'c'osinha. 2 banheiros .. em ter­
reno d� 14x29.' ('âs�'d� �lve.naria. C!lsto Cr$ 55.000.00

:' :ac��ta pr?postil: ':.' ';. :
.

': :
,:. TE� eNO ,�E�:rRt;):;" '. _

i �o;��;c�:1rJlu" Al�;d'; 'r&�, : té"�O .•
,Q<;rWi it4t ,'Pp.r,,,43,, H}hh;�J';: F,rg<:o . çr.�, � 'Qoo�oo;,' :" i,

CÀP'bEIRM �'·Rtfa\'fJ6�'iJliim:�Carnei1l0;;';(1Qt!l.i��);": .

Custo C'r$ 6.0PO,00". I '

COQUEIROS
.

,

. Rua. 14 d� Julho n. 220. 7 lotes para Indústria,
m(iifindo lR!lO � 16;70 _ �18.20 - 12,20 _ 12.40 ..:..

16.60 !;' 19.6ri rr.étros, de frente. Preço Cr$ 85.000.00.
.

BOM "-BRIGO _ RUJ Antenor Morais. área de
300 m 2 _ 12x25 (lote n. 39).

eSTREITO. /
,

RlTll. Filií1f' Neves n. 23.24. e 33'. Três lotes sendo
2 a (;r$ 5 01)1) 00 e 1 a Cr$ 4.000.00.

TRINDADE

IRua, LaUTO Linhares. s/no área 15 metros até 50
metros de fundos. Custo Cr!lli 80.000,00 com 50 a I60% de sinal o saldo a combinar.

'Rua Lauro Linhares: casa c/3 quartos, uma sala,
cos�nha tôda de azulejo, área da casa 72 m2, área do
terreno 16 x 45, casa com menos de 6 mêses de habite·
se:. Custo Cr$ 18.000.00 (Trindade).

lAGOA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20' por' 40 ,metros, no melhor ponto

da Lagôa.: .Já todo murado.
CANASV-IEIR'AS

'.'

3' lotes com 1.260m2
Cr$ lROOQ,OO. .

.

PANTANO DO SUL
L@cali:mciin, Armação da Lagoinha. área 12x30.

custo Cr$ 5, OOO,tlO.
�lUGUE(':
Aluga-se uma loja e sôbre-loja na rua Trajano,

201m2 .

.

A 111ga-Se H.ma Joiá comercial, na rua Conselheiro
Mafra -'

ALUGA-SE um saliio com 90 m3 no andar superior
da rua dos nheus; n: 15.

. .

"

'ALUGA�E
A l)lga-Se para. esrritório. 011 consQ1tórios o andar

.mperior da Ru& dos Ilheus. ri. 16.
,

VENDE.SE
RllIl M�l'P('hal (tomA D'�ça (ChAcarã da Molenda)
CnsA ('/4 quartos .. I,iving. �:ll:l ele Jantar. s:ll:1 oe

p�t�r Oll�rtn (lI' fimnrf'!ga.fl()� ('/banheiro, Itilt agem hem
<1rr.>nrl" "nçl'O em1'1v.tino, telefone. lavanderia. Preço
{',.ft 'lOO 1\1'0 (lI) II �·ótrihinllr.

.

'P'Po....mi _ �l'()",'oto·ra .-te' Npl!'ócio!il Ú1ta_
'l1\"nVF'�

'Pm, "'..........+" �ij'v..h·lI. '.!l - !'1nla 02 -- Fone �!'i90
"'lorillnóno'líOl - !'1Rntll Catarina

30x42. Custo

}.

"n·., 'T" .....YlO't1+tl .Tn�('fl'd't'\" 1\,r.""lI'l.'h�t:lf\ �l'·tHl ('ln��trHfN!)
f()� ,Y"t'> . __ rp("\'r�"l'" r (\''\"\ f)()" ",-,1) ''P",-.n"'lt",.,,,:,,,.ltimtlnJo r.'J

\ r ri".,�,·".. c�l., rl" "d" .. �"h rlA {.,�.'),. h'1"h,,;"o ""c;"h�

I �'W'I(\'t"if"'!n"l,) ,.." ..... C;:O+:l"f�� ,t""l<) v()rl'Y'inl-=l� c::()h �n,liti!l
.. ! - l'n�'n (',.<Il1 f\1) (11)00(1 ft "i�t� 'l"'�,n"vpr."l "om S"nt('fI
ii
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"\ V I Si o
C Deparia�>Jento Central dn Comprao torna pí­

blico, para conhecimento nos intere-sados, q;e recebe­
rá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrrnos do Decreto GE - 15/12/69 _. 8.755, até
às 13 horas do dia 29 de 10, de 1970, para o forneci­
mento de Máquinas de escrever e somar, destinado ao

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
(ESTOQUE) .

O Edital encontra-se afixado na sede 'do Departa­
mento Central de Compras, à Praça Lauro Muller ri o

2, Florianópolis, onde serão prestados os 'esclarecimen- '

tos necessários.

Florianópolis, 12 de outubro de 1970
Rubens Víctor da Silva

diretor geral
---------- --_ .._-

PRECISA·SE
De um oficial de alfaiate com grande prática. Inútil

apresentar-se sem o requisito acima. Tratar Sete de Se·
tembro, 16 _ sala 3.

VENDE-sE
Uma copa fórmica, uma 8:11a .de visita em corvim, um

quarto completo de casal. Tratar' rua Duarte, Schutel, 26.

DEPARTAMENTO AUTÔNqMO, DE ENGENHARIA
SANITÁRIA

EDITAL DE CONCORRêNCIA ADMINISTRATIVA
N. 05/10
A V I S O

O Departamento Autônomo de Engenharia Sanítâría
.
romuníca às ernprêsas interessadas que. está marcada para
às 15 horas do. próximo dia 28 a abertura .das propostas
para 'o fornecimento de materiais e equipamentos visan­
do a Instalação do Laboratório Central dp DAES. A aber-

.

tura dar-se-á na sede da Autarquia sita no 49 andar do
Edifício das Diretorias à Rua Tenente Silveira, nesta Ca- \

pital.
A discriminação; 'quantidades e características dos

materiais e equipamentos a serem adquiridos, .bem como

as especificações, condições da presente concorrência e

o Formulário -Proposta, que fazem parte integrante do pre­
sente edital, poderão ser adquiridos no escritório central
do DAES, no enderêeo acima e no horário das �. às 12
horas e das 14 as 18 horas, de segunda a sexta-feira,

Comunica ainda que os interessados poderão fazer suas

inscrições como fornecedores do DAES até "o dia' 24 do
corrente na sede da Autarquia, onde serão prestados maio­
res esclarecimentos.

DR. EVILÁSIO tAON �'

Advogado
OAD-Se· 668 - tPF· 007896239
IRua Trajano 12 conjunlo 9

ILHJ,TEX
ESPECIALIZADA EM

Toalhas, de banho e rosto, pisos, guarnições de mesa,
jogos 'de cama e· p8J10S de cozinha.

Variado estoque das mais afamadas" �ábricas de
Santa Catarina:
ARTEX, CR�MER, GARCIA. INDÀIAL, KARSTEN,

KUEHNRICH.
OS MELHORES PREÇOS ..

VENDEMOS PELO CREDIÁRIO.
Conselheiro Mafra, 47.

r.NDnr.R,'l��iJlr:tSTa
,
\ DR. IJUI7; CARl,OS F,S'PfNDO�,A, .

Dois anos ,de residenda '>{, í�1<;ti.tuto de- F.nilhcrinO:
lOQ:ia .(la OH (prM 10<:<' SchPrm:'lnn) ; . ,

--- Pns !!radua'do od� "PrTC (nmf; Jqvme RncfriQ1ip,�l
,D,�bet�s - Ohesidade ",,"- 'Tireok!e �. 'f>i�túrhio�
Glandular!'!' '-:;-, DOS32'pm H('imônai� _:_. PlÜ.

.

ÇONSTTI,Tt\RTO �RSJnF'*Ó�
Hospital Cel(';(l'Ramo� Fone 3.147 .

. Fone 3699 - 3R99
17 às

'

. r ,.

" ,INAJ:S ". Y"

.. 'AI;llVIJ!fI,STRAGAO DE I�ÕVEISt:, ,

'., I' '0'm",,", ,"" 'C'" � .. '" .1l V"'ND'A·) ,. , ,''';:
? �RI .�··,\��;�1':1f', '
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BOM ABRIGO

'Escrit.:' Rua João. Pinto, 39-A Fone: 2413

FlorianQPo]is - Santa Catarina

VENDE-SE casa de 'alvenaria, com Cr$ 10.000.00 de
entrada e o restante a combinar, com 6 peças, edifica­
da em terreno de duas frentes Dara as ruas Delminda
Silveira e Aristides Lôbo (finaf do ônibus A(!fonômi�
ca). Tratar no local, com o pronrietá�io; no nO 158.

BARBADA DO ANO
Necessito de um sócio com. 20 mil cruzeiros, para

o ramo' de Bar, Restaurante e Sorveteria. Tratar à R.
Conselheiro Mafra, 139 com Sr. Luiz.

BARBADA DO ANO
Necessito de um sócio com 10 mil cruzeiros. Ra­

mo: Sorveteria completa, ou vendo.
Tmtar" à R. Conselheiro Mafra, 139, com Sr. Luiz.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OU.TRA� CiDADES
DISPENSAM:.>S ENGRADEAMENTOS RUA PAD,RE'
ROMÀ, 53 - FONE 2778 - AJ'.J"EXO AO DEPóSITO

MÓVEIS CIMO

17 �I r:-, :'t� �l"! '.
�I � ,��L .1,;" . ....:d 1k..1'1 .

,

'lpn(lp.�se um. terreno, ·,o,....�-d�]:il., I �i l-H�, .i�td. j 'U::d:t, Ü�-I

'I'r nríade, meriinrlo n'
"

ri

T"ahr com n�mar nesta fp6a,:â').
._-_.__ •.._-----_

MÓVEIS - OPORTUNIDADE. E�CELENTE
Por somente Cr$ 1.000,00

VENDE-SE:
1 sala de jantar em fórmica, com balcão, mesa elás­

'tica e 8 cadeiras; 2 poltronas estofadas; 1 conjunto de

ferro para varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar,
I

.

,

Vêr à Rua Teófilo de Almeida, 122 _ BOM ABRIGO.
---------------

E

COSTUREIRO j.

"

COM DIPLOMA E ALTA rmFERftNCIA DE PÀRIS
7 de Setembro, 16 _ 1° ando s/3 _. Florianópolis

_---_ ...._._.-......_-_.......-

DOCUMENTOS PERDIDOS
Certificado de Propriedade, Certificado de Segur»

do Jeep, ano 54, placa "', r1.1'4, de' propriedade: do Sr.

Aldo' Antônio de Souza.; -n-se extraviados.

ATENÇÃO DE
Montamos amplo e moderno estúdio de gravações

comerciais, equipado com o que há de melhor em grava­
dores e microfones, AE1D ,1 rp"ts, estamos produzindo .;
gravando vinhetas. aberturas e encerramentos de pro<:1r:il,
mas e tudo que possa, ser útil a uma programação c'lhã-'
mica. Dispomos de excelentes locutores, Elevado padr-io
técnico e profissional. Pr�N,;' =speciais para

completa. Consultem-nos!
-RÁDIO CULTVRA D7 Tn�1\JVILLE

Caixa Postal, 336 -- Fones 3306/3345

programação

I-\LUGA-SE

Aluga-se dependênci-i ]p �'11;J residência (parâ»), p:)r�
escritórío ou. depósito, Tratar ii. R. "I'enerite SÍlveira, 114.

VENDE.S.!:_
Vende-se jima casa de madeira, corn, 2 quartos, sala,

copa e 'cozinha: Situada à RWl Anacleto Damiani, srn, (E','
cadaria). Trata� nq 'local CO:,1 sr. Arolde. Preço Cr$ 6.000,00.
,'.' ,,'

.

,

- .......-----'

Clínica Geral -�- '�)lN��eSé' ..-'. Cirúrgia
DR� EDMO l}.;" '''<'·'':·:�A. SAN�TOS
.' .'

. '.

"

Ck,''''' I, "l"ntiSfa" :��:
Horário:, d-é 2.!l. a (\li Fl'ira. das.14 às 19 horas
kUB Deodoro, 18 � Edifício Soraia ..:.. Sala IS

) ATENDE PATRONAL DO Il'lPS,

DR. ANTÔ��iI��l �ANtAELLA
.

.:_ Pl'Ob;l�rtl!Uir.9 PSfl1ulS3 Neii�o�es.
'

.

P�6fessol' . de P�{qujatri2 da FaClild�d(. d� Mediclni'l
.

"D,cENÇAS MENTÁIS:'
,

ConsultórjQ:,i ,Êdiflci() As�ocia�.;�\ CiltarJnense ri",.

&4e',nc�nli"
.

Salá j,:a '- Fone 2�-08
.. _:,:: ! RÚÍl .Je��njroo

r!op.iho. :{<;'1 - J<']nrian'4t>oUá' - ".: ...
," :'. ':."':"', .. :'::�,'.: /', "- _.

1JR,� CI..tÓNJCE M, 1.IMt4J:RMINN
:
L,A.R�VJRA /),j';'\ .', > .'

". '. '. i�)PSIQUT;��I� r.N:FA_�ít�, ;"<::,: ,; ; J
DtsttlrbiÓis �e, ,çohduta - ni�túrhtqS;:: (ii.' 'pSJçqmotrtçl,
dàde �,' 'ne�r"hSé�Si:O���;��e�e I��:,�,s�)��, .�Ttentàc;�
ConSultório: R.�; �unes Machado�' n,.: Já ':�'. ao)'ànd�l
- sál:" 4 'Mari"at norá de 29 a Rs: 'Jetrii :das 14 às 18
:CÍ.fNrcÂ �ÉRAI, ,- l'1"OT�Ç;;E FI'�A i!::: NR;VÊt -.

.. C()'Roí\:'nli: JJ\mTFTi't �. à.tU1tGiA .'
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. Rádio Telp���M;" p. Tr�n�i�tGr
AUI.AS l'�"",n,r<;\S 1\ PRATIC\S

lllURN'� S :'7' NOTURNAS
INíCIO OF l"mVA TURMA

Informações:
F,SCO",\ F�RAnAY

CLEMENTE ROVERE, N° 16

..

.. - --_ .. ------------

. A��;,v��I�DO
PEDDO )'I!!1ffl'\l' """''''.''Im 'ilI, '''OMI:IS ., -, :

, '. H, . W' . . �il· .. 'f.. ., a, enm�

rua Durval M..,TI�c�t�r��� de Souza, 11.,
·'plo. 28' � Chá�:?l\""'1 �@ Espanha.

LENTFS f!1'''-'' ��NTJ\TO'
Dr. D���o H"'�"il'v Nevps

Curso de Cont".-, :0 -10 Serviço do PrOff.'s<,ol
Hilton Rocha. Belo P

.

"t,;

Consultas e ada"t ''''l'l!1 hora marcada pe10F
telefpnes 3n99.3899 p �",,') rhs 10 às 17 hs.

Consultório no Hr�' .,'1' Celso Ram,os

EMPB'ÊIA
SAfDAS Dm� LAGES

5;ÓO ,horà:s
13;00 horas
21,00 .ho:nlS

SAfDAR DF, FPOLIS
5.00 horas

.
"

:." ' ','

rnrEGAJ:)A. F.M li'POUS
'J4.30 t:íora,q
�1.30 hol'8$

. . �.�O hQl'fUi
t":HEG,AP.A EM T.ÁOES

1-4.30 boras

1.3.f'lO hnrtls 21.30 horas

�m,�� ��as
SsfgllS de FJ.orfllT1Óf\t'lli>< - ��Q Mi�1Jel do n",st,9

19,00 h".,."" rli"ll'i'lmr-nte
Safdas da São Mi<7ll,'>l dó r'Y-)!':te' - FlorfaIlÓ\)OUII

7.30 horas cii.àrfament.e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ministro das Minai ,I
Energia vem hoje,' a .SC

"

-

.

-"0 Ministrõ das Minas' e Energia.
Sr. Antônio Dias Leite, está sendo

esperado às 17h30m de hoje em Tu .

barão, acompanhado do Secretári.o
Ceral do Ministério, Sr,' Benjamin
Mário Batista e de outros assessôres,
O Governador Ivo Silveira 'viaja às
14 horas para aquela cidade, a fim
de recepcionar o Ministro.
Amanhã de manhã o Sr. Antônio

J);;.Js Leite fará visita à Sociedade
Termoelétrica de Capivari - Sotel
ca - percorrendo posteriormente 'as
instalações da Companhia Siderúr

,- /'

Lunardi:
nova

O,.

o deputado oestino Elgydio Lu
nardi 'afirmou ontem em declarações
prestadas a O ESTADO que a admi­

nistração do engenheiro Colombo
Salles "é '1 nova grande esperança
do Oe�te

o

eatarinense, na
-

luta diu­
turna e incansável que aquela t:e­
gião vem travando pelo seu -deseri­
volvimento e integração com as de­
mais áreas' geo-econômicas do Esta-
do". \

O ex-presidente da Assembléia es·'

têve percorrendo diversos munici

Rios da. região -:- onde ainda se �n,
contra - e disse que em tôda parte
reina grande entusiasmo, e expectiva
pelo início do nôvo govêrno.
Asseverou que o Oeste cresceu

muito nos últimos anos, e que êssé

çrescimentt' foi fav'Ôrecido com: a

ação dos. 'últimos .govêrnos, sobretu­
do após a" instalação em Chapecó da
Secretaria dos' Negócios do Oeste.
Fêz questão' de faz�r essa reSsalva
porque," no seu .entendimento, essa
expectativa, pelo

� nôvo govêrno náb
é uma. manifestação de um povo que
se consid�re mal servido pela. atual
administraçâo:" não, o Oeste estÍt
pensando em. têrmos amplos de de­

"senvolvimento e' integração 'POrque
já dispõe ,de condições infra-estru
turais para isso,' pelo menos em par

te, graças ao trabqÜib: realizado pelo
Gqvêl:Jlo do, Sr. 1\;-0,' Silvf)ir\l e ,in'
élusive por 'administrilções antedo·
res. �'Essa nova' êsperança é porque

agora a região já confia mais deci

didamente no seu "futurei'.

POVO SATISFE'IT0 "

-- O anseio dê desenvolve"r"se nUD­

e:1 foi maior no homem' oestino,
disse 'o' Sr. Elgydio Lunardi. O Oes·

te prosperou multo nos. últim�s
anos, sobretudo depois da <lriação da

Secretaria dos NegÓCIOs do Oeste,
que vem empreendendo um trabalhe)

S0t'l0 e de grandes, rriérit�s. "Em, tQ-­
dos os setores _',no Q._e transport,es,
dé ehsino, de sáúde

1
e Qbras púo1i­

cás - a Secretaria' tem" feito sen-

I, �-.1(. '

J
.

, &, ,'..
' '

'i�'� t " I "j-" JS, ' .1�
,

_

� .

i.�
t r �,� I \ \ _.!\'�lr '

f'ica: Nacional em

c

O Sr. Efgydio LlUnardi afirmou
ainda que o fato de o '''futur� Go­
vêrnadol! ser nàtura'l dà tegHio li·
torânea" ,não caiis�u:o mínitIT6 de-

,
'

.

sagrado no Oeste. Acresc�ntóu _Que o

Sr. Colombo, Sálles, quanôo defen·
deu o s�u Proj�to b,at<irinehse' de
I?esen�'olvimento, ,ein yjsita'�o Oes·

te: deixou patente o" 'séu profundo
','conhecim�nto da problemátic'a' do
Extremo-Oeste, e o qu� 'também. é

importante: o desejo pessoal' d:e 'ver
Q. 0esfe progrel,ljr., aO .p��/com as.'de·

1i!ai�, regiõe�; (io' Estadq, i�, •

',l.,

,
,� ,�

Pensão de :el�praciribas
é regulada' pof ô:ova:'lei
w"....,

'
,

'...

Durante seu despacho de ontem

corri o Secretári:o da Casa Civil o

Governador do Estado sancionou a

:çei que altera dispositivos legais re·

lat'ivos' aos ex-combatentes, visando
a sim,pÚficar a t�amitação dos be­

nefícios concedidos aos· catarinen.

ses q.ue participaram da Segunda
Grande Guerra Mundial. ,

A nova Lei estabelece que as pen­

SõeS previstas em legislação ante·

riol'es passarão a reger-se pelo nôvo'

1

instrumento. O, valor �essas pensões,
será igual ao 'nível- .mínimo das pen­
sÕ'es a que fazem jús os perisionistas
do Ipesc.
Esta'tui ainda' q·ue a Associação'

dos Ex.Coml?atentes do Bra,s'il,' ·see.
ção de Florianópolis, terá sua sede

no Palácio da Cultura e -consignada
subvenção à?ual de. Cr$ 12. mil, a

ser distribuída equitativaQ1ente �n·

tre as demais Associações' de Ex­

Combatentes instaladas' no EstaQo.

Ari sanciona
boje ii lei
do:aumento

O' Prefeito Ari Oliveira sancionara

hoje à tarde a lei que concede au

mento de vencimentos aos funcio­

nários; da Prefeitura Municipal, com

vigência a partir
o

de 1Q de. outubrr
.correnté. Ao ato deverão compare
cer os representantes do Clube Mu­

nicjpal, da Associação de Servidores
Inativos e assessores da .Municipa­
lidade.

'/1;e 'outra parte.' o Prefeito Ari
Oliveirá recebeu ontem em a�diên.
cia especial o Sr. Rudolfo Walter

Franz Wuensche, Diretor Superín­
tendente do Instítuto . Brasileiro de

Jj;stàtística da Fundáção Ibge, que
se fazia, acompanhar do Sr. Améri
co Gomes do Amaral, Delegado R€

gional do ,órgão estatístico,

Motiral firma, '\ '

hoje· novos,.' \
,

.

J\.

convenlos,
Está_ marcado para às 10 hor,as de

hoje 'a assinatura de convênios -ClT

tre o Movimento Brasileiro de Al­

fabetização e grande número de

Prefeituras' Municipais de Santa Ca­
tarina O ato contará com ii presel1'
ça do Sec�etário da Educação ' e

Cultura,
.

professor Jaldir Faustino
da Silva, além dos coordenadores' da
Região Sul e Estadual de Mobral.

Professôres
capixabas
visitam .SC
Encontra-se nesta Capital uma

equipe de ,professôres da Univer';[
dade Federal do Espírito Banto, in·

tegrantes da Comiss'ão de Planeja­
mento ,qaquele órgão. A, visita tem

por obJetivo a realização de con­

tatos com pro�essôres e estudantes

universitários, bem como uma vi
sita à Reitoria e Departamentos da
Ufsc.
Durante sua permanência nesta

Capital - ficarão até sábado - os

professôres capixabas realizarão um

levantamento das condições de fun

cionamento do Departan1ento de Re­

gistro e Contrôle Acadêmico da Uni­

versidade Federal de Santa Catari·

na.

- Eu acredito nos rnílagles-- de "LoUl'­
des. Mas- a ,�isão dt;' Ber�ade<i .�: �xpli­
cável pela ·párapsicolôgia e não havia a

necessidade de que Deu� operasse: uln
milagre para torná-Ia possív�L Na"'ver­
dade, êstes fenômenos permitem qt;e
muita gente veja' isso ou a'quifo, quando
de fato não viram nada. Bernadéte.ape­
nas achava que a Virgem,�stllva lá. Mi­

lagre é o que' podemos chamar de- "pro­
dígio que supera as fôrças da na�ul'e�a"'.
Somente Deus pO,de operá-lo: Lourdes

prOVOGOU pesquisas científicas de médi­

'cos, parapsicólogos ,'< cienti;tas, todos

estudando os fenômenos que lá. ocorriam.
A maioria das curas se verificam por

anto-sugestão ou pGr fenômenos para­

ps;cológl('os, mas há também as curas

milagrosas, onde o dedo de' Deus se faz

[!resente, "".' ,
""

. ,

'

\
• I

PadI e Quevedo iltistl:a: fi.. sua 'cX'po'si-
ção com um exemPlb:' ..

' : ',",
- Um'a"' �e�lh'oia 'hii;ia perd,iC\o_' �IP.

J ."

.

\ J. _',
"

�

1
J /

,decml�tro 40 ,osso' de tlma d)lS perna '

por fôrça 'qe uma 'operação. T?Ga a do

cíoll1ellfaç�() �ientífica' de se� CoSQ ,-Jl\. I,'

la udos �lédic�s, '�',xaIfl�s' de "!bor�tÓJ'Ío,
Telato dã operação, exat{l�s dé'raià�x. e
O'ltros ._. c(,llHrmayàm (j. ir�emédiá�el'
de sua situação. Essa: senhora recebeu a.

benção do SanÍíssirDo ,pois os 'milagres
nlío são feit<)s pela Virgem. Quenl 'os

faz 6· Deus, a única entidade .do' a'lém'
que intervé� no aquém.' tré' é Q ,único.

que
.

"

,

e milagre
r

Ninguém mais.' Nem anjos, nem Santos,'
,

nem demônios. Os milagres atribuídos à

Virgem são na realidade Jeitos pôr Deus;
em sua honra. Todos puderam constatar,

" nêste caso específico, a presença -do so­

brenatural. A senhora recuperou o pe­

daço de 05'80 que lhe' faltava, Jiicando
com a perna perfeitamente curada. Os
médicos e cientistas consratararrr:' ainda

,

uma particularidade: o ôsso humano, co-
," -'mo se sabe, é ôco. O pedaço recuperado'

por esta. Sra. era maciço. Como se po­
deria explicai' isso naturalmente? A pa­
.rapsic- -logia poderia explicar com algo
semelhante: a hectoplasmia. O hecto­

plasma poderia formar uma espéci� de

ôsso. Feitos todos os exames, contatou­
se não ser hectoplasma e sim ôsso mes­
[11:1. Seria o resultado ele uma das facúl-

.

dudes parapsicológicas - o "transtiorte"
de. substâncias e até mesmo de objetos?
Teria sido- o pedaço de ôsso en;ert�d�
{la perna humana por um dêsses ' feiíô-,
m�llos? l\1:as onde se encontraria "IÜU'
ôsso humano maciço; se êle não existe?

- Nêste. caso -- assevera o padre
Quevedo - o fenômeno supera nhida.)
mel;t� tudo o que a parapsicologià -co·
nhece: é o milagre.

Em síntese afirmou - Lour�
des é UllI caso providencial. Bernadete'
estava tendo umas visões cIiadas "de

de'ltro para fora", por �cIa intensa fé.

Depois, Deus confirmou sua interven-

ção no aqilém, operando �ários mila-,
gres com pmvados.

- E' muito difícil qlle a grande mas-
-

sa católica enlenda cei tas coisas, mais

complexas. Então - para simplitiéar
- se dissermos qHe a Virgem apareceu­
em Lourdes não estárel110s mentinüo.
E' difícil explicar tudo isto a t�dos por·

que um gra,·de. númeLO 11ão entenderá
llUllC,(. Nada disso, contudo, é novida­
de na Igreja. J.á Santa Tereza, a Dou­
'tÇlra MIstica;' fàlà'va, que as visões 'e
'ãpariçàes. :Estas não s�o. 'se!1ão visões

illtemas, d::ts quais Deus se serve.'

,- Est:Js explicações devem seJ sim·

plificadas pois nã� a entenderiam 'se·
'1/.10 os dc..tad,'s de cultura, cieqtífica. Se
'[pr dlto 'a' trodç's ,que 'í.;ina vlsãó intemá�
é Lima' espécie, de alúcil�:�cão, 'muitos
i:f)fel'I'I'etm�o <;r-mo' se"do; f,tl,sos êsses
fenômenos. N a verdade: ,Delis se serve

dêle" para dep;);s' c;nfirmar sua oni­

potência através de ,milagl.:es que' nem

me�mo, a parapsicologia, é c�lPa� de ex-
, plicar

,o'

r;§������-��''�-��"r;;;'!iiol;·��������ii!iii���=�""""'�"�"�"""�l&ilO,!!.�.......��!iiiii!�.��/.

Assinaturas
, '. " Alúncios
File 3022l_o

-

Ivo sancJona,
Dtçamento
para 71
o Governador Ivo Silveira sai,

cionou ontem a Lei Orçamentária -do
Estado para o exerciCIO de 1971,
que estima a Receita e fixa a Des.

''pesa em Cr$ 598.517.715,,00.
:S{!gundo estabelece a Lei, duran
te a execução orçamentária o Pu
der Executivo está autorizado a 1'ea­

lízar- "operaçoes de crédito, por an 1tecipacão de Receita, -até o limite
previsto I?a Constituição do Esl�lIo,

eenso em se
,. � .

está 'correndo
Rormalmeute

,': -

.

,::Em .visita de inspeção aos traba.
}hos que estão sendo desenvolvidos
no

. �st?d6 para o recenseamento ge,
ral

.

ao corrente ano, chegou ontem
à �àpital o 'professor Rudolf ,W,
Franz, Wuensche, Diretor-Superiu.
te'nq�nte do Instituto Brasileiro de
Estatística da Fundação Ibge. Em
entrevista concedida a O ESTADO �

no ,G�binete do Delegado Estadual
do .Ibge, o S1'. Rudolf Wuensche FIl­
velou que o censo se processa ��r
malrnente em todo o País, acresceu,

.tando que o órgão está fazendo um

levantamento dos municípios que

encerraram seus trabalhos e. verifi
cal' .se -os resultados finais poderão
ser divulgados até o final do, mês.
... Falan.do sôbre as estimativas pre
vistas pelo Ibge, revelou que e�
des,tinaw:se bàsieamente ao forneci­
mento de elementos para o 'I'rinu­
nal de é��tas da União, a fim de

determinar qual o percentual 'da

participação dos municípios na co­

ta, tributária. " Quanto· à constatação
qe q.1!e ·em alguns municípios o nu­

mero .ide habitantes registrado foi
bem menor ao estimado, esclareceu

o.--Sr'. Rudolf Wuensche que 'tal ca­

só ocorreu em' Pórto Alegre -onde

havia uma população estimada, em

u� milhão de' pessoas e os dados

coletados indicam que a pospulaçào
sÚ;ua-se em tôrno de 880 mil habi­

tantes.
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, :�: .Il;sse problema,' asseverou, é

perfeitameBte .explicável e justificá
veI'porque 'a capital gaúcha tem em

ma "volta uma série de mUllÍcípios
·qué.· pO,deriam 'ser considerados co·

mo "municípios ,dormitórios" e isto

parece I estar_comprovado pelo au

mento registrado nêsses municípios
da ��dferia de Pôrto Alegre. Em

três' municípios \ v.izinhos foram re

gistrados
.

um aulnento de popula
'. '

ção da ordem de 200%, comparando·
sé com o censo 'de 1960, comprovan·
do que as condições ofereciclas pe­

ios l1lunicípio� periféricos à' Pôrto

Alegre são mais aceitáveis que a

própria Capital dó Rio Grande 110

Sul.

Revelou o Diretor-S�pel'intenden.
te do lilstituto Brasileiro de Esta·

tística da Fundação Ibge qu� êss,eS
fatos demonstram que as pess@/ts

preferem morar nos municípios vi­

dnhos, embora exerçam suas ativi-
. dades prof!ssioriais na C'apitaI ou em

centro maior. Declarou q.ue peloos
d�dos col�tados naquela Capital in

formam que a área metropolitana .qí;J
Pôrto Alegre, poderá, provàvelme,n
te; atin'gi11 o número de um milhão
de habitaIiteh, '�uito embora já tu·

nha' re'gistradó· um, aumento de ]lO,

pulação da. ordem de 37% em rela,

çii!; 'ao censo passado.
Afirmou o Sr. Rudolf Wuensche

ql1e em Florianópolis é prováY;f,1
que' ocorra, tal fenômeno, de VPZ

que .�xistem diversos municípios çl,e
fácil acesso à Capital I ou sej�üi
àqueles que compõem a área -1,.):1<1
Grande Flori�nópolis. Finalizou "'r� ft
Diretor-Superintendente do IBGE dJ-'

zendo que ainda nã@ estava tot�l­
mente inteirado do desenvolvi�rJ
to dos trabalhos em Santa Catanna,

o que deverá fazê-lo hoje quando
fará uma idéia total do recensea'

mento não ·só em Florianópolis, mas

em tôda Santa Catarina. I \
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